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H O W T E B C 

- Mo liouvc despíclio na pista d» Juíti;a e nu 
do interior. 

Keuniu«e fi çoinmitsío con^ulii\a dos criadores 
paulistas, tomando iliversas dclihrrnçêcs. 

— lormu eleitas as inchas .Io Senado c «Ia Cama-
ra tios deputados estadoaes. 

H O J E 

— Chegam nr> Rio o «r. dr. Joaiprin Nntiuco, em-
baixador do IJra*il em \V.i«liinf;toii. 

I'il)theaina », MefhiUofheles. 
• ào luiverít cspcctacnlo no « Scnl Anna 

\<i 

Da Avenida 
; @ n í r a! 

lia idgnns dias neoa 
r.e í i.did.nic paii--.ic., 

/ , itc julho 
ipital Mr. I upii-
e litn llollieia ei; 

d 
|UFIU 

fjne 
iK:-

AI lm-5, 
!'. c, uma 
cantador. 

Nasceu para o llicutro e ledo elle 6 thcutrn 
•'<'«» ao* pi', 'linha apenas faliido do coilej i, 
do Moldou a sociedade dei uiadore- fies r ,/;,.//, 
dtti brados c Ir í um viveiro de artistas, Km 
isto i, i*os i<j nnp.os, entrou i : o Conscrv..!'"io. 
onde ol.tevc um utotiJ frix de come .ui. !•.•* a vi.< 
estreia de octor no 'JI.ealro I.ivre, c.uc doi.veu para 
t •'i lar /.'t/wine, sociedade dramatica c r -.clica, 
tendo por fim tornar conhecido em França o lliea 
tio eMi.mgeiro e os jovens dramaturgos ideai. ta>. 
J >.::n» Poc contava apenas 23 annox de cd.idc I 

j:>Kurtt, de tjue elle era o director e principal 
aitirta, deu a > :.i primeira representação com o dra-
ma Rosmersholm, de II. co. Depois, em diversos tlie.i 
tr.'S de Paris e do estrangeiro í Bélgica, I loll.mdii, 
Ilinainsrcn, Suécia t Xurucga, AIUmanha, etc. , te/ 
repic-entar grande numero ile peças, entre as ipiucs 
(os tituJos.vão em francez . Sttuet U. •• i meteu'. 'r 
fetit Kydf, filiam), fiei soutiens ,1c /., see/rté, Jeau •:< 
•'•• ••/ ''.''•• • " , de ll. cn; .<••, c • /,. rir jure. '•:< 
!»nines, ,1c l!ejorns:on ; fies erianeitrs et U foe, <lc 
Miiodl.erg ; fi.es elaehes engleuties, de Houptmann ; 
Mi.me f cm m. de Sliah eure ; A , d e 
Ma'!"l'link ; V.e.illittitiít, de Saii.t-Jnsl ; /./ mlh c 
i/e tii Av. r, de P arainoud ; Ac t c 1 r t/icrnjlu .ic ii 
. . .. •/, de Uouni.iin < 'oolus, ele. 

1-:.,I ;ui.!:o de 1*0.) l.ugní l'(e declaro: <\ \~. /.' 
f li: l.a acal.ado, iras dej oi, org itiiíou j • . .!. 

L " ' IMIÍIH, E-pectaciilos aMt.d.^nti^imo''. 
•••<•' «Ile '!'"• representou n primeira peça de [r.-n 

I-irrirn ; i)ne poa em e\id"ncia Romain ('• ' •. o 
t. L. IIICMI ili.OIU.turgo do Kn/ant e/ii/ir . rpie dir.giu A 
« ;nc.v. ani 'i.a de Sii7anr.e IJesj)rí«, a adn.iivvcl 

o Iribunnl do .Tusíli;a, em ness.lo tio 1« do 
corrente, tomará conhecimento da petieío ,1.. 
hnl,en«-o,>;,tts iiiipotrmhj em favor .Io Carmell j 
l.anitcclli, que aliena calar pre.su dexde 4 .Ic 
junlio ultimo, Hcni «oln de culpa 
tio juiz da 5" vara criminal. 

Foi dcHlgnado o dia ÍJO ,1o corrente para rca-
lisnr-se, no Tribunal do Juutiça, o cxuine tio r r 
Manuel Dento da (Tu/, rpte pretende luiMiitür-
HO para oxereer o oflicio do advogado 11:1 , 0 
inarea do líio Preto. 

1'orum nomeado» (teus rxaminadorc 
Oliveira Coutinlio c João tlogliano. 

•1! 
V * * 
NO concurso que m; acha aberto na stereta 

ria do Tribunal de Justiça, para o provimento 
d • oflicio do 1" labolliüo do notas o anii"xos 
da comarca do Piracicaba, inacrevci-xe o 
Ângelo Citt-ali. 

11 pra/.o pina a ir,? 'ripeilo termina cm Ü5 

( 1 (;/ bonleiii prova >Heii,.tn, 110 Tribunal dç 
' '!'.*'(. O M'. Joaquim Aufiiintr, t iamn, eanilicfn-

lo U-J olllcio do nolicitiidor nos auditórios da 
coiitureii da capital. & 

li.-dit designado o dia do boje para o (•«'íli 
dato fn/(_r prova oral. 

a1"» 
Devo reunir-pc boje, u 1 lif.ra da tavd», a 

cou«re,:aç8o da faculdade do Direito ilcsta ca-
lesigmtr os dius em que d 
" «'ursos completnenlarcB dtin ei 

dcirns do Direito Romano, do 1" anuo, Ditei! 
Internacional Privado, do 2", Scieneia daH I 
1 . uvas do -i", e Praxe 1'oretisc, do 5". 

pitai, para 
funeeionar 

r)e?paebn boje com o cr. presidente do IMa 
Io o tif. Bccrclatio da Agricultiira. 

o rospcctivj 

1 * n.< . I lute î posa ; foi elle, 

I.ontem não houve despacho da pasla 
Interic.r, por otar ausente 
tario* 

Ilcgresooit honlem 
le t íudov, relario 

Não bouve 
tem da se, rc. 

Icepacno do expe 
:ia Justiça. 

Dei::r,u o exer.tltio do cargo de <• 
Io sttpi ri.11 da guarda nacional deste 
M\ coronel dr. Carlos do Campos, 

<> sr, dr. Álvaro de Toludn, ofiicial .ic 
nele d-j si. presideuío d., lotado, entrou 
tem no guso de «loas niezca de licença. 

hing 
' bon:. 
I.uiz, 

m para líio Ciar j o sr. dr. Was 
• •. crelario da Just iça. 

>••/. representar rio frança maior numero de prças 
ile ll)<cn. 

I iigní Poe contribuiu. pr,i<, para e>'e grande iro 
vimento erlrlico e lucrar.o q - n o s ullinins urine» 
tem revolucionado o theatro cm f rança e, por colt-
* ^uinte, no mundo inteiro. 

lisse movimento, que a principio parecia prejudi-
cial, dando ruiSu aos temores ile Prancisipie Sarcey, 
r*lá agora provado que reimvou o esr.irilo do tíiri-
(,.» Ir....— - --- f.̂ .H, U(S 
lâ er a sua velha harmonia. Desse movimento nas-
ceram llcrvicu, [I.evedan, Capus, Dr.nnav, I)au*ille, 
Itrrn-tein e eulros, que nada têm de exóticos: silo 
ncios de Molicre, que apenas respiraram as hrisj'. 
icínilioavas. 

J ugní 1'oe c um liomem de 36 anno', insinuar.',• 
instrnido, espiriltioso e tresandando á finei.it.e de 
Charles Nudier. 

A. A. 

O T E M P O 
fíTOMlIlSSÍO OBOORAWIICA K GBOLOOrOA) 

üaronictro n 0.° As 
7 horas da manhã, 701,7 mm. 
Ü hcrim dá tardo, 701,2 intn. 
!) horas da noite de liontein, 70;',0 mm. 
Teu | crati;ra mínima, IIP ti. 
Tciiiperatura maxima, 'J.'1'H. 
Vento predominante ali; l lis. t , i-IO. 
Chuva cm horas, 03. mm. 
Tempo fccntl, uublado. 

O M-. chefe de policia recebeu honlem 
um tciegramma do delegado de policia de I n 
eapa-.a, eominuiiii ando estar a cidade cm 
dem c cm completa paz. 

0 sr. secretario da Fazenda subníetterá il as 
fig nu;r.i do sr. presidente do Kstado, 110 pro-
xiino despacho, os seguintes decreto": 

1 xocdlndo OB titules dc< laratorios d-s ven-
eiment is 10111 que so aposentaram p:,,fc« -- o-
ias ,1. I.aura láigcnia (le ( liveira Valente, q"( 
tlearii percebendo o ordenado do l:15-i$84(>, pro-
porcional a ..'I nnnos, H mezes e dias do 
t-ervit;,", o d' pedra Maria de Carvalho, (pie I: 
,-iirii percobendo o ordenado de 1 OliõSJJ", pro-
porcional a '.'d annos e 0 mezes do serviço; 

expediu-'o tilulo.s de liquidação de tempo de 
serviço, alini de que [IOÜHII aposentar se » ai.,-
v s Antouio 1 iotiçalves Damasceno c declarando 
1 ompetir-llic ,, soldo at.nual de 1 -PV-lítai-t, pro 
por-iunal a 15 aniios, 3 mezes c 22 dias de 
serviço; 

ideni, idem, ao cabo de tsyua !ra Joaquim de 
Sant Wnri.i, declarando comp, tir-lh" o soldo an-
i.nal de 71"$7«0, proporcional a 21 annos, 4 
it.<•/.* s e dias de seiviço; 

c nieedend i ao sr. Thcodoro Cruz Haptista, a 
den.i sflo ,l(fiargo de escrivão da collectoria de 
liibcirâo llonit ; 

ereando uni logar de guarda fiscal subordina 
do A üceebedoria ,1c Rendai da capital, locaíi 
sado na estação do Norte; 

transferindo peru a estação de MunJurv, da 
Fstra la de Ferro Sn™ abana, o logar de guar-
da fiscal subordinado á Collcctoria de Retidas 
d.j Ivtado, em Avaró, naturalmente localisada 
em Cerqueira Ccsar; 

nomeando o sr. laulislau Augusto do Camar-
go, colleetor em Itapctining»; 

nomeando o sr. I.iberalo Poria, escrivão da 
Collectoria de rendas em Apiahy. 

(> i:r. coronel 1'a'iio ilclagnv, 
franceza instruetor» da força poliria! do 
do, estevo honlem cm conferi u' ia coni 
presidente do Jistudo. 

Regressaram liontem de rinlieirinhos, na !i. 
nlm boçoi abana, o dr. Jerca 'J ibirieit 
Coutinlio, cs quaes haviam para alli seguido 
hontem mesmo, afim de vi-,i*ar RS novas obras 
,1a Sorocabana. 

• • • 

Fui designado o lente do liymnasio do Ks!a-
,1o dr. i'eli]i|)0 de l.orenzi para substituir o seu 
collega dr. Josi do Freitas Vaile, cathedratico, 
i-mquant» durarem as sessões da actual Icgiela-
Im.i da (.'amara dos deputados eetadoaes. • 

• • 

A bordo do vapor /V ^ cbegaram anto-
hontem a Sant. s lit.O itnuiigrantcs, e pelos va-
pores T/ntiur.t e Oeleriri.uiis são cpera los 
sendo 35 rui" os. 

* * 
O sr. dr. Carlos P.otclho, oo-'tetário da Agri-

cultura, respondendo a 11:11 oflicio do presidente 
• la caniara municipal de .Silveiras declarou que 
brevemente, fará uma visita A serra da P.ocaina 
c, ei.lão, eliegaiá liquella cidade, visto como é 
sua intenção conhecer todas as zonas do ii.-.tado, 

tisfazer os desejos da a.-tual ad-para nu Ibor 
niiiiistiv.eão. 

o Tribun.d -íe :níi-,'a, em sessã , <10 h intem , 
julgou prejudicado o pedi Io «lo habenis-coey/ns 
impetrado pelo advogado, sr. Henjainin Meta, 
cm favor dos menores An^asto e Frederico l.f 
nardo Pinto, a vu ado-i ,1c 
prorpio pae, Caetano l.c 
de sua mãe. 

• haver 
nardo P 

matado o seu 
nlo, em defesa 

Devido a um 
de carga na e-e 
lionti m, no l io, 
paulista .-P li. 

de 

rondo atra 

um trci • 
,'goii ante-
, expresso 

« » 
1'. provável 

'a a tministraç 
auianueuse da 
ILOSO. 

((iie eja promoviJo a 3» offuial 
i,s correi -H d, 'a capital, O 
i:a, sr. .íoã.J iiaptista Car-

* * 

Sabba.lo proximo levem reunir se os 
Tes da Companhia Mogyana para elci..'ão 
•id -nte da mc«ma Companhia. 

.lirerto 
do pre 

r«r telegramma de Roma, gal-e se que foram 
•graeiados eom o titulo de protonotario* apos-
lolícos os revinos. srs. «reediago dr. Francisco 
d* 1'aula Rodrie ies, governador do bispado, 
conago Anteuiio Pereira Itcimão, bispo de Balu-
e««i. 

dia 18 d., corrente haver* sc«sío ,le ca 
•>»-, reunidas do Tribnnal de Justiça para in-
formar «•> governo sobre pedido de permuta 
K ;ujrido pel.i* juizes de Direito das cornar,•-»» 
t - lia nanai f lUx-aina, bacharéis Joio F.vange 
I n M a r c o u V a r e l I » • lieraldo I.eite de 
kagailiaea Gomea. 

0 dr. Pinheiro e Prado, chefe de policia in-
terino, recebeu CHI se i gabinete os cumpriu,-n-

1 pessoaes dos srs. dr». Cardoso de Almeida, 
Albuquerque Uns, Mello Peixoto, tíodoy .So-
brinho, Atallba Nogueira, Campos Maia e Abe-
lardo Cerqueira, pela sua nomeação ] ara aquel-
le cargo. 

Aos s r s . lavradores do 
Estado de 8. Paulo 
Os ulitiixo (issigiiailof, jul^nnu') 

do oriiudc convenicncia a forninçAo 
c instiillação do Centro da Lavouia, 
nesta capital, leinhram nos lavrado-
res do todos os iuuiiiei|>ioa n neces-
sidade de serem licitas, sem demora, 
as conunissões executivas munici-
paes, a exemplo do que tira feito 
Varias localidades. 

Desde que todos os municípios te-
nham suas eommissões organizada-, 
estas poderão rociuir-sc nesta capital 
para tratarem da fundação do Cen-
tro. 

Ob abaixo assignados receberão 
com i>razc r coinmanicações das com-
missões jú eleitas e daquellas que o 
forem de ora em fleante, conipro-
mettendose a organizar o respecti-
vo reiristro e promover em tempo, a 
reunião que tenha por fim a instal-
laçfio do < 'entro 

S. Paulo, 7 de julho de li**'-. 
J o i o DF. F U M A 

A I . F R F . I I O J O R D Ã O 

Rua da Fundição, » . 2 . ^ _ 

( licie -io | 'JI - r 
iiieu.-agutn ao t',)iigre.-.-
lado, uflirnioti ilin.i ve 
jtie a reforma, du* |eiH 

ciudi\ 
modo 

Cf 
pari 

t > S, 
i -II 

Io orfinni^ação judiciaria, claborad 
pfovectn jurincoiisullo dr. lliiarto do 
vedo. lici ta, portnulo, qno a cuiiin! -' 
da Camara dos deputado», coti.suiUndo n 

sentir, 
upprovoti, em t f 

th . o, i m 
utiv" do 

quando disse 
ii. I-S, do 21 do 

ivnlur externou seu 
nnd'i, por seu turno, 
if-s-óf», um pmjccto 

pelo 
Aza-

u» 

i 
nccs-idiides puldioiif, 
( iite seu |iar, ,vr, tili''i 
:to entr,' logo '^u di-
auivertido em lei. 

Entretanto, in'i i jio Icin 
paro a falia d u:a l onu 
v 

srtil ip'iii,il'ii 
que 

li[il'e-
l'l'oi " 

l-i 
(Ji-, AnP.nio I 
dclermi.iar tí-
bia que O ,*'-, 
te Zoote 
cnriicteris'.aos exact s, 
resistência no trabalho, 
cai-rtcú i i- ional não j 

-1 rii!(.])eu. 
Sobie o modo de ar.er.r, içoar as rr. 

aiacs de corrida», fui icinoiado o ulv.t 
'J RIIIAIIUTRIIOS-NRIVAVIWT " C 

são reecdveu que ao govcino compete 
oraes os ncihores typo», e-labch. • ti ! 
posi-,','os prêmios p: ra o- mc.hores ca 
guerra. 

Foram em segui.!::, eleitas a- seguiu 
rui 1 •-

Heraiiiu l ei .r, João 
rr< 7.tdcs 

ja 

Brandão 
r i o F* d u" 
equideos 
são co:ii 

I". 

f-ú f!c 
apresi 

.i.a c dr. .íc.iio 
nlar um re.ato-

nlia facilitar ao 
Jlislioa CHI slias I 

IYinnipulmi nlo 
faa sentir. 

1 'om a niudilí'': 
Novembro e ( 
iam, as leis do 
cm muitas do .si: 
lo modo quo o 

muitos pontos .--o 
l)ahi o» inconvenient 
na pratica. 

Ne»t«e:iho.- i 
i:tin 

, . '" 
d' íxar sem re dr. !'< 
U'i-p nlTtcial quo rega IJ 1 

i jui/"- a distribuindo 
oinarca». 
no crime <•• -a uocc- -ida 

-io 
raças (Ic animaes, 
que foi in• iiinbida 

a d':s srs. Paula M.iehado, dr 
e tenetde Jorge Plantado; 

do, I.eiit/. e ll- nry 
•pr, atar um esto 

( :'. l a 

•filie, 
N bre 

irnis-
Au-

Km: 
em.if 

tr.-.baii, foi 
pro>. 

ii ii, 

>'. Mii.i '•/,/, üi--j>rafh, m th CuHthoti';*) 

Siíor.-atíi I. o p e i ' o n a f c m (|iic figura no meio dos tr -s que c-íí.i . ivur» 
reprtsriiUi, <:• o rei do < -i.nhod^o, rogifto asiatica do Sul, s u j e i U ao pt' j tcctonití», 
f ianccz , de: ,le 18í;:{. 

V ia ia semjire co*iri ' ima'ci?o:piv ' i w m v i . j ^ iírVó « , m n n r j s o sa iz ; o j . ibein' 
dançarinas , que ainda hoje estão deliciando os pnrisiousts com os r e q n - i - r f a T j ? ^ 
dos em su.-t t ira. 

JíisowatU via ja com o costume dos antigo reis Iciner-. íunda l ji o? cie um1 

reino poder.'so, qve eomprelicndia, além de CambodgV, a «'onchiiitn.imi, umaí 
riarto do Anu am e de .Sião. 

!•;• iiin rei original e. como se vê pela gravura, muito alegre, por isso quis 
traz aos l a i r c s uni rV-o constante revelador do um coração bondrtso. 

0 • 

<;',•> qno ns ! •:.-• de 21 de 
i- Ai: - io de 1S1'1 troux-
extiueto r,;zimen forairi 
,s ,|i-|)M>i,;õ -I révogad.;:-. 

l ormiil. rio Oflicial , i,i 
r sv.nle d » moMiio mai. 

p ideta tvlvir 

Pelo adiantado da hora íie.>u adiada, 
para ainanlní u cieiçito das dctrnt:ò éótfijsí 

s-r-

qilc 

llliH 
ei - pro': 
muitas 

çeni cr' vive 

• t eria ,lo regimen pa 
Cogitasse da oivanisação 'lo 
mulario offirial, em que f.i 
i|ite ti ni (.eea-ionado interf 

o Cl 
adiiiini m 

fus-em rèsolvii 
iit-j lucraria a 

vi n.^nteque i-e 
um IT ,vo F ' r -
oilas ques-tVa.-
r':tai;-"i"8 di'.', r-

íi f: ...i medida 
íracão da Jus 

' ,'• uma em preza diffl"il na reali-açío 
apciiti.uio.», porque o ;.-ov«rn<>, á im: 

de seus ante o'c', p-.-leria encar 
regar juriseon-uKos alialisados quo apre 

iitan-iri um trabalho -obre o «"suinpio, 
o puder legislativo delle t«-
ilIK llt(>. 
Io de | enf-ar, (pie não p.A.js 
: ser iudiffer, nle aos quo 

que 
Ulhe 

niim d, 
mas-:e ( 

A ('.st"; tie 
absolut.iiueii 
ledieam tio ramo for n-e, uma 

prova vi hnente se levantará, isto 
niilhanto Formulário niiilmm 
pratico trará, tinia vez ,ide , i, 

jbjecçã' 
é, que í-
rr -ultad, 

• lador nií( 
de tio-- o r g a l t l s a ç u i i 

'C tara es-
Camani 

: ao dever 
q'le é le-

r:retoil a n lorina 
judiciaria. 

A no-»a r< spo»tn, porém, não 
perar, |w>rque entendenios que 
dos <|,'putados mio pude furtar 
d,- discutir tim projecto de I"i 
clamado pela opinião publica, de luodo 
que na nova lei do organização judiciaria 
Iteará o governo encarregado de organizar 
,-ein perda do teiiq»> o Korrntibirio ofHcial 
e taiul.em não andamos errados aeonse-
lliando que lien--e encarregado da revisão 
do Kcginiento ile custa», porque o actual 
exige ser reformado. 

Assim pensando, não offentb rnos nos que 
sustentam quo o poder legislativo não deve 
confiar nO executivo aUribiliçües de sua ex 
, ltjsiva competência, p rque aeliamos prefe-
rível <'»se systlieliia qui- até aqui tem vigie 
nulo ao de não decretar o poder legislativo 
P i alguma referente á le. rgaiiisaeâo judicia-
ria. 

K' e«aa refonea urgentemente reclamada, 
,» chefe do po>1er executivo, e tudo» os seus 
antecessores, em suas rnensagen« tém mos-
trado que a pratica aconselha n revogação 
das bis de 21 de Sovembro de 1W1 e de 
20 de Agosto, entretanto o Congresso não 
qher emuprir o seu dever. 

llesde o tempo do império, a que-tão da 
orginisação de uni Coaigo Civil tornou-se 
nina bandeira d>>s governo» que qneriam dar 
ciiiiipriinento A uma prom -saonstitucional. 
Todos os esforços »-m|>r, g.idos foram ineffiea-
zcs, e a verdade é que e»"as mesmas tenta 
tivi* foram feitas pelo governo lepublicano 

Tres peraonagens d:', comitiva do 
watli, rei do < 'nt.ih" lge, luulmeiitt cm 
Paris, levando, u i a real t searradtirn, 
mtio, a bo:.< '.a dt opio e outro, a es[iada 
lo sohc rano. 

8Uowath levou esto luxo todo pnra a 
onpital do mund' 
mesmo na cup ;tn! 
acompanhado de> 

p inpio (' seu cosi ni 
de (seu reino, andar 
, Ires subditos. 

S e n a d o 
. i 

lie, litou hontem a pr.m-'-ira scs»;-.-', 
(.[•diiu.ria d,j-Scuado e.-iad .al, na actual ; 
legislatura. | 

A ordef.l d', d:a cos i ' t T l d:t t k ; « . da • 
li., -a e corniiii.:'-'*'. (ituido o gegn.i.tv rc-
!-uit:.ll'i. I 

l'rt -i,lente, dr. I'.i irtc de A.:evedo ; v] 
ce-presidento. dr. Itodrigo Lei to ; 1." se-
cretario, dr. Siqueira C a m p o s ; seere-
tari", coronel iiciito !','"'. ! ) ; euppleutes 
dos secreta; io-', dr-. l'ad : i Mello 
I'ei xoto. 

K:u seguida, r o . a n .-k-lui* "s seguiu-; 
Ua cou.ui'- '•.•;: 

Conrl:t'ii'..'io, Ie,i - -i c po-e . 
Ii; :io liueno, Almeida ir» e M- . • 
1'eixotO. 

He corsos mu:;icipacf», •!:•-. Pinto 1 ' i r a / , 
Paulo Foydio e I ü a » llu-n 

] ' . ; / , ! l ld , ' t e ( M l i t a s , C ü l ' . 1 1 1 : 1 ! , l l C ' , . C ' l l l 

l ' r a : : " 0 , d r s . P i d i a b a i l e s e M e l l o I V i - ! 
xoto. 

Í..-Í uci.ão piil.licn <• liygicne, drs. ''<• 
ri , 1? .sios, <'uimarãe- .Júnior e PhUiu 

iigydio. 
just iça c força publica, drs. Siqueira 

Campos, Iíodrigo i.eite c Pinto Ferraz. 

P e S a s « í c U m a s d o V e s u w i o 
e H o s p i t a l - C m b e r t a I ' 

Foram adiadas para o dia do cor-
rente, continuando até o dia 15 do agos-
to. os festejos que a diroetoria do hos-
pital italiano «Cinherto I* está promo-
vendo, cm benefi-io dessa instituição de 

ridade e das famílias das vietimas da 
ultima erupção do Vt suvio. 

Kst03 festejos constarão de uma ker-
messe de vinte mil prêmios, ispectaculos, 
tombolas, etc. 

O eximi,•> mnosfro ííuido líoccbi orga-
nisará também uni grande concerto vo-
cal. no qual tomará parte a sociedade 
oornl «Benedetto Marcello». 

•So nossos anicoa Tlajantts, ao iatarior do 
Bafado, «a aanhorai : 

Joaé Antônio Marinho 
O»orgê Cahaa 

Bobaito Lindaaj 

Industrias, commerciò, obras publi 
e c-tatistic-a, coronel \ irgilio ltodrigues 
Alv s, coronel Paes do IJarius e dr. Cân-
dido Rodrigues. 

iiimigração, coèmisa .ÃJ, terras publi-
cas e minas, coronel Luiz Leite, coronel 
Fernando Prestes o dr. Luiz Piza. 

Redacção, drs. Paulo Fgydio, Almeida 
Nogueiro c Cândido lí driguea. 

C n i u n r a 

Realisou-se hontem a primeira sessão 
ordinária da ( 'amara dos Deputados na 
actual legislatura. Não houve expediente. 

A ordem do dia constou da eleição da 
mesa e commissões, tendo e:-:tc ri sultado: 
pri sidente, dr. Ruhião Júnior ; vice pre-
sidente. dr. Carlos de C a m p o s ; 1" secre-
tario José Vicente de Azevedo; 2" secre-
tario, Frederico Rrotero ; supplentes dos 
secretários, coronel Marcondes de Mattos 
e dr. Rodrigues dos Santos. 

Scguiu-s3 a eleição da comniissão de 
Jus t i ça s í l o reeleitos os drs. Antouio 
!.-.' biveira Coutinlio, entrando o 

. v. 1 , Marques para substituir o 
iii Nogueira Jaguaribe. 

Para a cominiseío de Fazenda e Con-
tas foram reéleitos os dr9. Herculano de 
Freitas, Veiga Filho t Antônio de <áus-
mão. 

(1,1 rei , V ' O 
q u e i i i c o r n p a n h a m n a s u a I S Ç I I "io & 

F r a n ç a . 
São uuxiliares a qtic Sison- i th pr, ile» 

a maxima considerução e à qtp-in recorro 
nos niom -otos difliccis do govorno do 
seu povo. 

m f 
G U E R R A 

l l o n i l i i r n s €• S S a l v a d o r o o n . 
t r » « i i i n t c m n l n . <'oi«%5»n1cia 

O s « lona ( i f l l c l n e s d o a 
K s l a d i m . i iiltloM. 

Estão em período de francas hostili-
dades as pequenas repubiicâs Ia Americ» 
Central — S. Salvador e ífondut-i? coO; 
tra <iuatemala. 

As tropas dos trrs paizes j i tiveiam 
occasião de encontrar se. com j 33 depre» 
hende dos tclegraniruas abaixo, quo hon-
tem recebemos: 

SOVA-T"/*. líl 
As forças de Honduras e n c o n t r a r a m - » 

coin as (ia republica de Gua'<-in»la na» 
proximidades de Santa Fé, na 

Imr.jro paiz. 
I As liriiutiras sahiram victon >«». 

1 \ 
ik 

i 

f £ 
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NOVÀ-YOItK, 1 0 
A s forças do G u a t e m a l a forain derro-

tadas c m 1 ' latannr pelas de S . Salvador, 
deixando uo c a m p o da batallin centenas 
«Íe mortos o feridos. 

MANA'..fA, 1(1 
(J governo lie Xier . ragua e « a o inter-

\irú nem pni n e m contra qualquer dos 
paizes visinlto-?, actualmente c m guerra . 

N O V A Y O R K , 1 0 
< > governo dos F.stados 1 'nidos deter-

minou aos seus representantes nas repu-
bl icas d e S . Sa lvador e G u a t e m a l a q u e 
procurassem conseguir dos governos des-
M S pai/es a m á x i m a c a l m a 11a resolução 
da questão susci tada ent re os mesmos . 

.Aquelles diplomatas desempenharam a 
sua missão e t iveram em resposta que 
<ps bdligerantes estão dispostos n entrar 
em negociações. 

\\)VA Yoi : i ; , 10 
T c l e g r a n i m a s de S . S a l v a d o r dizem 

que os gnatemal i iises f o r a m derrotados 
c m P l a t a n a r pelos sa lvadorianos . 

<) exerci to do Guatemala foi t a m b é m 
l< r.eliido c m S a n t a F é . 

N O V A Y " Í . - K , t <» 
! : . f -.'iuani d e T e g u c i g a l p u não ser 

1 xací.i a notic ia dc q u e o governo do 
J houvesse declarado g u e r r a ao 
dc Guatemala . 

W A S H I N O T O V , 1 0 
t) governo dos l i s tados 1 'n idos offere-

:cu sfl p a i a intervir 11a pendeneia entre 
a s repuel ieas do S . S a l v a d o r , H o n d u r a s 
- G u a t e m a l a , o que foi accei to . 

\VA">ni-;0T0í.-, 10 
O sr. Koosevc l t não se of fercceu, c o m o 

f >i a n n u n c i a d o , para arbí t r io entre as 
'« publicas do I lemduras e G u a t e m a l a , 
n a s promelteu fazer todo o possível para 
s.judr.r 803 governas daqucl las republ icas 
y t e r m i n a r a guerra . 

WASHINGTON*, 1 0 

O governo recebeu u m despacho de 
T e g n c i g a l p a , a n n u n c i a n d o q u e a repu-
bl ica de H o n d u r a s está j - rompia a depôr 
; s arnsas o submetter-se a u m arbitra-
li icnto. 

(Huras) 

Chegaram liojo os estudantes paulistas, 
que vem representar u m a sociedado de 
acadêmicos dessa 

De Rello Horizonte chegaram t a m b é m 
alguns estudantes. 

E X T E R I O R 
V l n g c m <lo r o l «I. C a r i o » 

1 J S 1 1 0 A , 10 
E m T a f e é esperado com e n t l n u i a s m o 

o rei d. Carlos 1, que alli passasá de 
v i a g e m para 1 'cdras Sa lgadas . 

A r u m i l i i t »'tM»t IIO«|>UIIIIO!H 
M A D l í l l » . 10 
Segui ram para S . Si-ba-t ião a r a i n h a 

Maria Cliristina c os infantes Mar ia The-
reza e F e r n a n d o 

C o u n e l l i o i l c m i n i s t r a s 
M A D R H ) , 10 
S j b 11 presidência do rei A f f o n s o X T I I 

reuniu-so hoje, e m ( í r . i n j a , o conse lho 
de minis t ros . 

O sr. Reverter , minis t ro da F a z e n d a , 
expoz o estado da p litiea c o m m e r c i a l 
da Hespanl ia c o m 05 outros paizes da 
E u r o p a . 

f o i i j c r c s s i t ilti 5 ' « / . 
I t O M A , Ki 
A cidade do Milão foi escolhida para 

nelta se e f f e c t u a r a r união do l."i.° Con-
resHo da Paz. 

O « r . C a r l a * r o l I c K r í n t 
1 ' U F N O S A í l t E S , 10 
Cont inmia grav íss imo o estado de saú-

de do Br. Carlos 1'ellegrini. 
I i i e e n d l o 

S A X T 1 A G O , 10 
Ueelarou-so incêndio 110 Inst i tuto Pe-

dagógico . 
O prédio ficou quasi todo destruído. 

( S e r v i i / o e s p e c i a l d o " C o i i r i i o r c i o ' ' ) 

I N T E R I O R 

í ' a r a <> i t i o 
IN'1'OS, tu 
,;ue a m a n h ã para <> Rio, .-t 

dele: ;ailo 
pas :eio, 

do polieia 

;-ir3U» i . u n m r : : 

nanhã, pelo sr. J ú l i o 

11 bordo 

•octor 

fi d i . Raul Vicente, 
d i r ia c i l a le. 

E i s . r a o t s no 
S A N T O S . Hi 
Será offerccido a: 

•lliii.i1:éu"i(>,1 que passarão a q u i 
lo paquete Au-a: >1. 

E i n í ü r r n 
R I O . 1 0 
u ' ;ditou--o hoje em Hcl im, capital do 

f a r á , o enterro do acadêmico Vianna 
1'arvalho, fiiHoc-ido iie-;ta capital, em con-
eequencai de uin desastre. 

O o r p o foi inhumado c m sepultura 
perpetua, of'í'> re t ida pelo cr. A n l m i o 
10 os. 

A concorrência ao aeto foi enorme, 
notando-se a presença dos lentes 
< íymiittsie», onde o fsdlecido fez o seu 
'.urso de humnnidadcs. 

A | i i > a r o l l i o i l c KÍgiioi»<3 
T!T<>, l ü 
(.) sr. ministro da Viação e o d i r e ' 

d a Central do llrasil assistiram hoje 
E s t a ç ã o Marít ima, ás experiências d c u m 
n o v o a p p a r d h o dc signaos, invenção do 
d.'. U a i t e t o Pinto. 

C o i i I V r e n H n 
I i l O , M 
O d e p u l a d ' pau!i.-ta sr. Álvaro de Car-

valho teve hojo demorada conferência 
c o m o cr. general Glycerio. 

I V r l a i l u 
TI IO, lii 
O dia de a m a n h ã <_• considerada fe-

indo p a r a as funccionarios públicos, por 
.au-íi da chegada do dr. sr. ,1 .aqulrn 
S a b u . o . 

! ; j t n i ! i . - s { > r c j > a r j i í o r i o - í 
I Í IO, P i 
O depuíado mineiro M a n u ! Fidgtnc-io 

jultiíi 111. 11:1 í ' amara , um pio • ..-to ciutcc-
dendo «('gmid.-i época do «-xaiae de pre-
paratórias , m e s m o áquelles que n ã o te-
n h a m e x a m e . 

. l i c r t í n g n i l i i ü l i i 
WT'\ f ti 
Foi adiado o í^rrliuri que tinha por 

°jin protestar < 011 n a a at t i tude do <' m-
Itrc-r-sí», ( iii f; - e dos sucee-sos de Matto 

C r u z a i t u i ' « l ! ( i c - i i o s - A r e « » 
Ti IO, 1'1 
O capi tão de m a r c g u e r r a G r e g o r i o 

Agucrrihorri , c o m i n a n d a n l e , c oíüciac-s do 
cruzador argent ino Hhcho--A>/>/ . surto 
oeste porto , v is i taram h o j e o s s is . minis-
tro da M a r i n h a e eiiefo do estado-maior 
da A r m a d a . 

I l ( ' s i i a d i « < <ln J i i m t K ' n 
l ( fO , l t í 
T>e=paeharam h o j e com o sr. pres idente 

da Republ i ca o dr. Felix G a s p a r , minis t ro 
da J u s t i ç a e Xegoc-ios do Inter ior . 

F o i assignado o decreto qne nomT-a o 
dr . Tanajura , medico da F o r ç a Policial 
desta capital . 

I l r . J o a i | i i I m X n l u n - o 
P I O , Ki 
Cont inuam c o m netividade os prepara-

ÜT03 p a r a a recepção, a m a n h ã , ao dr. 
j M q u i m X a b u c o . 

O Than.es « hegará c?do. 
O dr. Affonso Per .na, presidente eleito 

Republ i ca , será representado nos fe3-
|H)op p j i j ç deputado dr. D a v i d Campis ta . 

[ s s a v g p o O Ã H â V Ã S ) 
t ) NI'. S a r r l r n 

P A R I S , 10 
E s t á considerado fòra de perigo o sr. 

Surr ien , president da Conse lho . 
P a r c o «le u n t u y â o 

P A R I S , 10 
< ia idiar .ua 110 parco do n a t a ç ã o 11a 

travessia do S -na : o francez Rer igoin 
em 1.° o g a r ; o in^lcz ISiiiugt n em 2.° c 
em O.0 o ingle/. Gracs ly . 

( i c i i v r a l G » j -
M I L Ã O , 10 
I 'a l leeeu repent inamente , nesta c idade 

o genera l G u y 
A c r u r i í a c o m i s i e r c i a l 

R O M A , 10 
J á foi ass ignado e m A l e x a n d r i a o ac-

cordo co! ímercial i talo-egypciauo. 
K u e o i i t r n £ts s-.^ 

R O M A , 10 
I ' . u - s e um eu- Ditro de treii3 entre 

v-t 1 capital e Fia-••ali. l i a v e ; d o muitos 
ferimont ' >5. 

Morreu 11:11 en.i irogado. 
T i x i r a i i a a 

A L I C A N T F , l«i 
< > r-j-:t.l.i Machaqui to o o pi- > <'..,• G r a 

nes (iciiram fer idos nas tcnriidr.s lu ntein 
rniiUni.^nn ' •'•' 

M A l > R 1 0 , lü 
P a r t i r a m para G r a n j a todos 0= minis-

tr ).-•. 
S í x i d o H ã o t!:- i i - a n EÍ:>:SÍÍ;:I 

L O N ü l . F - ; , Hi 
O wrturit li.itii ; IU uma 

Militar, 
a que cxiil 

b o . n b a no n feitorio da Iv. -ol i 
li indo feridas mui tas pessoas. 

IC»i|! iai i i ' i i i » g U > z : t 
L O X n i í F S , 10 

O Slamlwd u-> '• - a um teli-grainma 
do B e r l i m not ic iando q u e a e s q u a d r a ii> 
gleza não visitara a Aib roa ha. 

H c r v i v o r u l i i t u r 
L O N D R E S , Pi 
Tel i ^ramina de T " k i I r n n s m i t t i d o ao 

Drifi/ Tt'r-;,-it;.h di» t " r : ido ( -.- ,h leci lo 
o serviço mi l i tar •!••• •! a n i i " 1 , qu r j en-
trar i em vig( r e :n i ""7. 

O d . ' . .««!:•:•.• ? « 5J:-í-;»-"tm 
O K<-si(;i ' ! l ! l k I ( M j " í a r i 

P A I i f S , 10 
O cnnsellio de ministros , reunido h o j e 

110 palacio do F !y -e :v resolveu a d d i r o 
chefe de e: p: dr"-, , Al fre 1 , D r e v í u s i 
\~J." regimento do a . 1 lharin, aeepu.rtel-
l a d o e m \ i iK C-IIIH S. 

Resolveu nifi-i <> conse lho dar ao ge-
neral iMcquart. o < o ininando dc u m dis-
í i ie to mili tar ou o g o v e r n o i:iii . íiir <ic 
Paris . 

U ri 'S . \ f i o i i K i ) «• o ! ; l t : c ( c 
Í l l ' r . ; i l l ! i l i c l 

UÍ) . 10 

A I m p o r t a ç ã o d o B r a z i l 

O « r . A f f t m x o l>«ninn c o |»ru 
t i t c e l u i i l g m n 

F m dos linis principacs d a viagem 
cmprehendida pelo sr. AlTonso I V n n a 
presidento i ! i i t> da Repul.dica, uo noití 
i.'o paiz, é o b s e r v a r a , exa. us riquezu; 
inexploradas, de que dispomos, 

Espera-se que cs 'a v iagem tenha un; 
proveito pratico, por isso q u e ha alga 
rismos da nos 1 importação que fazeín 
córar de vergonha. E assim que, neste 
momento, em que o futuro presidi-mci 
mine.ro, visita os t a m p o s -do P i a u h y , ,0 
curioso as-!gn,J . ' . r que 60 de g a d o vac- . . , 
c u m importam •; o anuo passado eerci «1' 
de 4 . 0 0 0 contos. A importação de nrrofl l ' ' 
uttingiu quasi a f.OlK) coutos, H do A 
te a íi.tíOt», a de bacalháo a 1 2 . 0 0 0 coi 
a de batatas a L'.0i>0 contos (o C h i l M l 
nos está fornecendo batatas ! ) , a do trBo 
a 4 0 . 0 0 0 contos ainda a g o r a acate-
mos <lo favorecer as farinhas, do èfic 
i m j ortamos '.'Õ.OOO cont >«), a de JVijã» e 
favas a cer ra da iMWK) contos, c—mVr-
ch.ie de [icjo õ pomares o hortas — só Je 
1'ructas o !• gumes ve eles importámfts 
4 . 0 0 0 coutos ! F os la- tieinios ? De mat-
teiga e (jueijo importámos mais ei> 
7 . 0 0 0 cont s. E o x a i q u c , de e^R 
j á temos producçtto nacional p e r n k 
tissimaV A imp'í la^. io nttingiu a :?i>.(>9/) 
contos. Ah m ilo tudo isto, a 'estatística 
engloba em r-.suuio e n u m a só rubrica 
— 1 0 . 0 0 0 contos para gêneros alimentí-
cios diversos I 

Não so ditá que esses a lgar ismos sf-
j:un positivamente u m a consolação. 

E K v c u r t í à o s s o ! : £ i í » 

Tem sido enorme a affluencia do pes 
soas. que tem s- guido pnra a Capí t í l 
Federal , para a. s:s;ir as festas promovi-
das em h o n : a ao Congresso Pan-Ameri ' 
cano, A íeunir-^o p .r c.-.t.s dias naquelld 
Capital. 

Informam nos etuo só no II 
gança>, 110 . 
p.'Ios pau! t 
aeeomnv-.ia'. 

a r - > ou l. 
is, !• 1 cerca 
òt •í. 

r-i-ú-
is . rítn 
. :. i' s d 

i 1 > J 5»4 > J i £ I 

f ) Jnrwtl ' - rti 

Tü.iriçá : 
«Na .\!*i - •:• 1 

S. l ' a : K li 1.1 
abmlurs i!o 1 >:'.'„ 

foniu 
CfllY-, 11 -. i v • .->r">• 
r,'sisU'ii,-iu n.ol 
'liu-^uo ü rtUJ'0... i 

1.- .. I-1. -ir > 
obli !o íiu •.'•> 
(le j i oxí^feia a.o • 1 m . !:i 1 

No ' t • 1 .\-_T.i. 1 - 1'rojta 
8.5O0 miftas .lo iv.iMociro, 
ilijT: ir.-.- • •< J, • ; .1 
ii-ir», • . . i- 'I. 

Outi. :• ..... •>. • ' I* . :••:• r 
l';llll » si < .'. > 1: 1 • 
liulaniirn .!.'. Ca ita i:;. 

N-r.l,-
v tri:;.-» . ! • ' • ... . 
iior Cüttu-js L-Ni . H :.<!< 

f.i/. 

, „.,si,l.'T,t.. .1„ !•.'...I 
.te-íiont 111 p >r uci-Híà; 

IA»ÍÇÍS1:I(Í O .IO 1 -
.i.i.p-.iri u |....a a lnv . 
!st . .JU" I .'lllic ' .1 . ' li' 
-e.iy, a a .uii.l.ii.ciu d-' 
. 1 11ij | I l.!lK't 

• 1 1!..-.irbu.i-\ iii>. 
A_'rti.i..inii:j .lo i.-l.i i 

.1» Ctil.i 
• u tire 1 

1 l-OIl. 

Inr|(< 

1 .Io 
• -J .'u 
l .1.', 
-.1.1 . 

c 
pio-

•4Íp''i 
OU-

I, lia 

,1.1 IK.IUI-

CHI IS. 
Uol'!.l 

Serviram ile toatemunlins, por parlo <ln noi-
va, o sr. AninJou Amaral, c, por parto do uoi-
vo, o «r, <lr. Alfredo Uniga. 

—A Hcnliorila Umilia Coulhilio, lillia do sr. 
capitão Autonlo l.uiz Coutinlio, contratou casa-
monto com o sr. Augusto do Aiovc I», escrivão 
.1;. colKotoria íudoral de llntatttca. 

—Ciaram-a.) noala cnpilal, na Sc Catlio tral, 
o 1" sar?onto do 4» balalhlo Carlos •<"*<• da 
Canlia o a era. d. Angelina 1'ntebell.i, lillia do 
sr. Mar.|ite» Patobella. , 

JV.raai |ia lriilli08 da noiva 03 srs. dr. Tos.' 
Jtonitacio do Oliveira Coutinho e KucUdos Cas-
ca e«. 
H O S ? E 2 ) E S E V I A J A N T E S 

1'arlo liojc para o interior, 011 lo percorrei :l a 
Kona da Moirvana .» sr. Minas Pimcnti, d i re tor 
do - Abrigo h.-.nla Maria», deala capit.it. 

0 l.in .tc-sa via- -"m «'• angariar auxilio* para 
jkaaella insUtui(Io de carldada, uma das inala 
Kgnas da enridad* publica, |>elo» beueuulo» 
quo pronta á infância desamparada. 

—Par.o bojo para 1'uropa, com s i i esposa, 
o comincr. iauto do nosaa praça, sr. Ciaudio 
:M 'iilciro Soares. 

—Seguem boje para a Europa, 110 .ínw:nii, 
ch srs. Silvio I'«es de liarros, .José l'<-niandi 1 
Costa o f.i.i.ili.i, Muk«ntyre o família, 1'rancls-
co l'orI-1, ojinmendador M. Üocba c família, 
r..iss 1" lua A. King. 

—Vindo do Campos Novo* do 1'aran-ipnnc-
ma, a.'ha-.--o cm S. Paulo o sr. coronel IScne-
dicto Pnar'o dc 1'assos. 

carro cspectai, ligado ao trem noctur-
110, wc;-.iirani bontcin para o Itio Br», baeba-
rolando Ulivoir* Alcantara «acadêmicos l!e-
zen.ío Knout, Francisco Junqueira o Ricardo 
(ion.alvt 1, representantes do 5", -i'. " 1" 
nnnu da faculdade de Direito desta capital, min 
festejos do rceepçSo «o dr. Joaquim Nabuco, 

Q F F S C I Ã E S 

S e c r e l a r l n : 1o I n t e r i o r 
Por «elo de ld, foi nomeada d. Maria da Con-

ceição iir.iüii para substituir d. f.ydia de Cas-
tia, professora do t ' grupo c.scolar de Cam-
pinas. 

Commu-.iteoii-pe ao sr. secretario da fazenda 
que o nr. K.Imundo l.nndtll de Moura, ajud inte 
.l.i Laborat. rio do Analjrses Chimicas eutrou a 
9 do Corrcnto 110 gozo da licença «pie llie foi 
concedida, o quo a 1° do correoto foi exonera-
.1... a pedido, do logar do serventu do llospi- io 
do ls .la u ;uto da capita! a Kra. Isabel Pa ;cb ai 
o nomeada par» Hiibatituil-a, d. Jlaria l austa 
Machado, cjue entrou cm exercício do cargo 110 
dia 1 o. 

I.icença.i concedidas: 
1 e Jo dias, á proleraora do 1" grupo escolar 

• Ca ' as, .1. I.ydi.i d-- C..-tro ; 
.e òo dias, á piofc^sjia do grupo escolar 

<l'iraci aV'.'», .1. UomUtilia da Silveira; 
to 11 > dia», ao professor da esoola compie 

•n lar d.: Guaraiiu_'iictá, dr. José Canieiro ca 
Silva. 

« V Ui 
• ic .eaci.ti 
serpo r.- • 
vel iia pi 
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d> Serviço San 
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ta lo foi ' i" 11: 
Nas < yr ilrv, i>o :: 

.') •'] p.!M I Ü-.M, 
CMI «•:••!. I .l-iJIUIl' 

Avaliando „ p 
Inibira o - . fre. 

«1-i.. V.)-,:, 
n'rl».i 'Ifsíir.;' 
03 (.- d.n 0-

f. i 
lu 

il-- 1 c 

! :* : -i 

s c^folar'. h f;: : i •>: 
- • 1 

; '•-

'•r .nino «; , „• : .110. 
rui r* mero f Ml 

.-• ••a annuiii f - ii- 7í 

Une; io • 
• ie üO an 

o a i:ii- IJC-IÍI 
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. > 110 ; . 

As entra Ias 
grantes 110 IN: a . 
ram so a .,1,1 J i; 
P u lü )1 esse mi 

I • 

a . .vi 
t ío je , ao meio dia. c h e g a r a m a < 
min stros Iie9nanlióc3, a quem 

r a n j a 
o rei 

Aífo i convidou para ultnoÇ' 
1: uniu ve o consell io, s o b a presi !• nc ía 

do u i . 

V i a g e m J» H. Si - ixtx l l i ' Í Í» 
M A D l í l l » , 10 
A ' s 7 horas c 1T> minutos part i ram 

p a r o S . Sebas t ião a ra inha Maria <'ri-ti-
nii, (.3 in fantes 'lT.ereza o F e r n a n d o , o 
genera l Fopez Uoni ingucz , presidente do 
conselho c o sr. ( tul lon, min i s t ro do 
E x t e r i o r . 

Assist iram ao e m b a r q u e os outros mi-
nistros. que regres a r a m he>jo m e s m o a 
G r a n j a , 

O general Dominguc-z e o sr. f íu l lon 
p e r m a n e c e r ã o c m S. Sebast ião , a té q o e 
os reis p a r t a m para a Inglaterra 

P r o c e s s o «le* o s t r l l i o u n t o 

F L O R F X Ç A , ir , 
O tribunal discute o processo de cstel-

l ionato intentado c-oníra o indivíduo Sal-
vatori c outros. F i g u r a de vict i ina nesse 
processo a senhora brasi le ira Olyrnpia de 
Campos. 

C O N F E S S O PA\- .\MEPJCAXO 

V a i afinal a ser a=:im constituída a 
delegação brasileira junto ao Congresso 
Pan-Americano : J o a q u i m N a b u c o , A m a r o 
Favaleanti , Assi- r.r.i3ÍI, Fontoura Xavier , 
fíastõo da Cunha, Domicio da ( l a m a , 
Alberto Torres , X a v i e r da Silveira, G r a ç a 
Aranha , Gomes Ferreira e Pandiá Calo-
gftra?, . 

raos dc 
o de S. Paul. 
; . K.dn.ais I . .. 
.. iineiito fui ropic-

nUtui-;ni'>i svguiu. a: entradas 

So anão de 190» naliirair. m m 
.!'. -jue c ii 1.101 lact. j-: : .. t ,;.] 
I riça e.;plú-a p.-Ia *.-o . .i t-ia., l 
eaínbio, .pio iialn, liuienle anima ..s 
• \í.'iior». 

K , to lavia, i'4 ia1, r-nfe di^no de 
terem entra-lo cm i:»-ã mais l'1.711 
oue em 11' »I, a;i; ..íí de Cí.núnu.ir 
lu <11/ a iiiL-n.ijgi :u i| j i <i Icnl j 
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ie p ira _.|ue s 
Lia. dj uã'i.;, < 
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Ia de l'üit . 1 eli/, 
a.argo. 
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. íe provM,si"i:.s da p.- ri-la-
" ra. ip.e faça s.",111ir, i-..:n ur . 

ii4, liai i"ik''.'uh< iV", atini .)•• 
iiliclo dcslinado uo 2." gr.ip 
..; i . 

a .:.'. Asri-
eiicia, pa-
examinar 
i esedar 

.iMC l-.se r 

-. .'o 
lent. 

•nte, » -xer-!c.. 
iiilia-.; i da e;'.pi 
ui de l reitas Vi 
' de il, ;ii.'.!:o, dl 

. !a q--.- d '\1»'i, lei dia 
di .-aib-ira de fran-

iií o lento i alhe-lrati-
'.! ", e que f.,i designa-

Philippo do 1/arenii, 
t .11-0 daranto he i iuípcliuicnto. 

lentos de^e.iei.a.r..i: 
•lyinpia Itolla, adjunta do grup 
ia Vista, pedindo jastiii a,-a) 

IO p 
.!>' sr. 

a.á o 

meuça . i 
, es.so IH â 

i .pensa, <•, 
lo Katad 

n .inmigravão s ibvenciuaa.la dj proec i.-n •'. i 
italiana. 

Il-ts f.vto, para S. I'uut., que de lia 
v - na iinnnzraç'. , lima r iça propulsora d . :.. u 
p. >gresso e da sua riqueza, t muito importam» 

poderia taiiil.cm t er attrilc.ii I . á alt L do •.. I-
l.io, \ i-to o traballiador eur. a, iiat.i. i .»,» 
n avaliar tudo em ouro, v:> o seu sal irio (• 11 .-. 
1'aul i nügn.: nta l.i p da lae-ma valorisaeã.j do 
papc-l-m ••'••Ia brasileiro a .pie o nr. T.l.lrl , i i ít 
p .nsabilisa pelo angmento do lí.WW retirautes 
num anuo em que e.i :a:am mais p ., 
: r. » l>la.'" ' 

us iminigrantoH propriamente ditos, i : . 
I • o r . s d ' i-l.t isu, fornin 47.«I i, km 1. 
ot.-0J rota pa •:> n. | :!•/•« A sua eus a. o .ptf 
dá á iiniiiigraQÜo espontânea mais do 4."> por 
cento do total, cifra imiu a atti.u;i ia nos uiuais 
de emabio n.ci.' -. ti vado.» 

V i c S f t . s o e i i i l 

AMKIVEKSAPIOá 
Fazem anno* boje : 
A srã. d. Sopbia d - rreli: 

sa do dr. Prcitas i.uiiiiarãf s 
ral do listado. 

A sra. d. Adi liiido d" Ac 
do dr. .luiii Maia, secretario 
I iiri i:a. 

A sra. d. C.-üna da Cruz 
tenerde .••'onrl (armo llrai.c 
A" br.t.il!u*to. 

(i sr. rir. .f .-ú I : reira U.' 
ral da Co'.Bp:.id. .: Mofíyaiia. 
B A ? I l S a . X . 0 3 

1 

prurura-ior tí»-

i le 
da 

-Maia. espi 
1 a uldade 

P>ranço, esposa 
•., i••inmanJai.te 

•u; a i ; i3pector , 

I i-rnanio Cl iraj.ira 
lio Santuário de 

r. Antônio ferreira de 
padrinhos a sua avó 

bapli-
y. da 
l'aul-1 

; a ire ilr. Adelino Jorje 

C ,m o nnme 
s .u-se anf--b',r.tein 
l'e:iba o liího uo nr 
lio, 1 ri'/T,ej. r-.rai.i 
d. Isabel ferreira c 
Mrmtenetfro. 
CASAUZKTOS 

Pealisou qnii I , feira nitirna. tia T ranca, o 
casamento do »r. Anasta. o lei reira, btvra.i.r 
nesse mnnieipio, com a ienb&rita STaria -a 
bina. 

- So li ia 2C deste rea!isa-ac r.a franea n c'a-
mimento da sinliorita ífariina <lra: .anl, lilta 
do »r. Vicente Oramani, com o -r. fínerlno I e 
poraee. 

—Ilontem. é» 7. l,<-,ras da far.t-% renii-- -i se o 
casamento do sr. Ifc.ndijr.s AU~MMO r.r.••. < • o 
a s. nborita Altina do \maral l'a :.e;o, Uiiecta 
üliiu «lo sr. l-lstanl-Iau Pa.-heeo. 

.'SC'.. 
de fal 

into d,, 
idêntico 

Tíoqueri 
Me d. 

| lar de I 
I Ias.— i s 

de I raa i r o Ta opr>!do e Silva, -.1 
irrupo e - c !ar «Maria .1;.-'.'", 1'..;:e:. lo 
pe.lido. — SimJ ; 

de I. A una do Men ! 
cmpo o-..- dar do l!elc:i 
o n.esm.. p -íii sim , 

de .IOHÓ < ira nado 1'crri-z, Cr-aoiio liam- s 
Andrade, 1S -1 miro Coui enç., C .. ri a, d. I' ' • 
1'erreira, d. Mar.- .lina de 'J iidroí i .rvall: 
Ariíonij Huarto .','ovnes. d. liaPúna d 
M irtlus, l.uiz Hnl-a. I ».•;>•!—•> .t.,s 
Antão I. '.. -••:. .o • lomes e .1-, •' Sa n 
matricula do filhos da diversos crii|. 
res. — 'Ni: , havendo vacao; 

de d. .1 : ilti» .M-ireira. p: ••:'••-. .nt n>. ba;r,' 
San'.a 11 •• i. em .-. Si:e. ., p d n-l , re.ia 
para a t • • 'a do \r.aial d<H oii/ •-, i ( 
pinaJ. — 1 n leferl I . A e i --h t pr jr l l: 
- de d. .1 .anria d.) Ala:: i 'a M r i i 
da e-: . . de S, ( ' . t m ] • !mdo 
li -nça. Pr-.v» i. > ter •„• • . .' i ilo I.. 
periodo •' • 1J ani s do (>:••: ão. 

ile d. Maria do s i HniniPelI, 
cação d - v i l is. !;•• .u ira de a 
yalamento em vip»r ; 

de I'. ':•• I rru : 'des de C •• 
> 1 li/, fa/ u lo i-lentlc 

F u r t a d o , a d j u n t a d o 
11 aiva-l ., ía/elclo 

í.ima 
M .r.-ira, 
i e Iili lo 

e -ola-

1.. 

cedo o lote iior 750Í, mediante o pagamento da 
-õ0$ no praso do 30 dias»; 

de Luiz ScUuIz. — «Concedo por 100J, median-
te o pajjaniento no praso dc .'10 dias da impor-
tância de 2004» i . 

de Voltan Santos, Ballonl Hundio e I cdro 
Paulo.—«lixpeçam-He oa litulos definitivos' ,1 

do Piroli Uaptista e A. Boroli.—Kzpeçam-*o 
novos titulo*; 

do Jau Kiafta.—«Pc se gula para pagamento 
da primeira prestação» ; 

do Puiiito Jacintlio,— iConcedo por 1 aURj.» ; 
da José Cassanti —•Concedo por 712?, me-

liante u pagamento ds 2X>S 110 praso de 30 
dias», 

Oa srs. t.uiz ^'enancio da Rosa e. (ilogario 
Dias de Aguiar foram nomeados, rospeetiva-
inente, contador, caixa o paiiador, o ajudante 
da 1'agadoria da comuiissão de saneamento de 
Santos. 

l oi exonerado o escriplurario do Iramicni/ da 
Caa urcira, sr. Paulo do Hspiiito Sanlo. 

foi relevada a multa imposti pela Keparllçiio 
de Agitas e lis gol tos á sra. d. Clara da .Silva 
Vioti. 

( i e r r e t a r l n <ln J i i s l l c u 

Não foi a -signado boatcin o expe liento desta 
Secretaria. 

f r e r o K i i r n M u n i c i p a l 
1 icclaro i-se ú Canara, com referencia .t indi-

cação 11. !)!> do ?r. vereador 'loulart Penteado, 
que o calçamento a parnllclepipedo da ru.l Vs-
drubal do Nascimento (anti?a S. I iaiieisej) foi 
ex.cniado ha mais de dous annos. 

- s .licitou-re do sr. dr. secretario da Agricul-
tura a eolloc.il,'Pio de combu-t .re- de 110 
lareo do liras, cguaos aos do largo da Sá, para 
attender á indicação 11. 100 do sr. vereador 
tíoulart Penteado. 

—Autoficou so a Pirectoria de fibras a des-
I • iderjité a quantia de |O:0U3$00) com a com»-
tiucçAo do 11111 paiol 11a llicola do Poniologia e 
I lorticidtura. 

—Mandouba pagar: 
l GOtfOOO, a 1'.. Morelli, pelo fornecimento 

de caibroí, cm maio e junho, para 11 urborisa-
ção da cidade : 

H iOílHX), a 1 Iruesto dc Castro A ('.. ]>olo for-
eciincrto de materiacs para os melhoramentos 
dc9 cemitcrios da Consolação o do Aiaçil, em 
junho ultimo ; 

7:!7$l'.ri5, n Autonio Ma.nootii, pelo forneci-
mento de pedra bruta para o uritailor munici-
pal, cui junho iiiiimo: 

•tlí.õOO, n Augusto Siqueira &., pelu forneci 
inenVo de objectos do expedical' a Secretaria 
da Caie ira, em junho lindo, conforme requisi-
ção da Providencia. 

PcquerinienUis despachados 
li- l'rei llernar.lino l.ivalio, dr. Il.-a7.ili0 Ma-

chado, Francisco da Costa Varia, là-nesto Ama-
dei e rrancisc.) ('iti.- Ies, sobro cousi nieção; líoa-
ventura Tcdesco, João Mbcli, (.íaudencio l.evi. 
Miguel Mar/o, pedindo approvação de planta. 

A Directoria de libras, para cs devidos tins. 
da Nnfrio Carr.lli o Alie. Io A' re ite, pe lindo 

li.-eaça para quitanJa : i.uiz llo.ial li, sobre 
abeitar.i do se i neirocio, e S , lva ' . re Pettinatti, 
{.editido licença paru unia ofticina de serralheiro 
— ' -ipi. em termos» : 

.1" !•'. I.amcirl.o, pedindo litença para as suas 
. ari•••ça.i ; 1'.-iteo e o •./.?, po lindo licença para 
tocar musica; Kugeuio Pcttinatü, aobre festo 

— >im, 0:11 termos» ; 
• '•• d. "laria An, i-t.i d • M'a. -. j edla locer-

ti í.l.t — 1 ••;' iliqce-sc1 : 
do .!•,',•• Mulinari, sabre 1 :na 

iic 1 :_•: Natalo. pi'din 11 11.-r: 
p. '• s 1 • * da . i la ia Sim, . 
p • r i t : .-o centia' • ; 

r.r..:li Antiuii S4jl-RC i:.q 
p >l:n-ute :• . Tliesouro : 

•I" llaiii 1 arviilho .V C., » .'.re 
par. t ao Th «uro para ' : i:u 

do l.uiz Pacheco do Toledo Xi-tlo, pedindo 
•oo.-a-W. . í^i. 4W».' 

tros i c.ra i .:ea da rua d. s ll.iii .nos, pedindo 
provi-iiu.-.as .-obre u fuuccionamento de uma 
..tiicina dc tc.rn.ir .s 111 11, ao—< Intime se o 
propiielarm da officlna a modificar o funccio 
nau.ento da me -nia, de modo a não prejudicar 
o prédio conlinante, attendendo iis reclomavões 
d- . vi-.inli..", sendo cas-ada a lieenea respectiva 
até que seja cumprida a intlmnção» : 

de .lo.ão I í a l i u - j , l i n d o pi-ovideie ias K ibre 
essa oflleina—"Providenciado» ; 

do José llstevc, subre luipo^tc—'Indeferido». 

S " i Í C N L 

d izeuwSo d o p r o j e c l o a p r e s e n t a d o polas com> 
minsflcs dc O b r a s e l inançns , e m s e u s parece , 
rea l is . f>7 • 82, a u t o r i z a n d o a d e s p e s a de 
17:07«$0C0 com o calçamento a parallelepij.c.J.j) 
da r u a dos P y r i n c u s ; 

d i scussão d o p r o j e r t o n p r e s e n l a l o pe las conv 
missões .IO Justiça, obras N l inançiis EM S. IH 
parocores ns. 5.1, 58 e 81 autorizando A despi aa 
do 3 0 177;?.'"I0 com a uonclusão do cnlç.INUNTJ 
das ruas (juaruuv E Capitão Matiinizzo ; 

discussão do projccto apicseuta lo pelas eoni. 
missSea de J u s t i ç a E f i n a n ç a s , e m s e u s p a r e . 
ceres ns. f»4 O HL, npprovando O accflr.lo . ele 
brado pela Prefeitura com os proprietaiioa ,|. 
p r é d i o n . 2 d o largo Sete do S e t e m b r o , e s q u i n a 
d a r u a da L i b e r d a d e , o n d e l e m O 11. 1, a f i m d« 
a d q u i r i r O 11.esmo prédio p e l a q u a n t i a DC 
19:00050.10, p a r a rcgular izaç i lo d o a l inhamonto 
d e s t a r u a ; 

d i a c a s s i o d o p r o j c c t o a p r e s e n t a lo p e l a s . ..NJ. 
missões de Justiça e Finança* ein seus parece» 
res ns. ÍIÕ e SÃ, restabelecendo a lei 11. B I2, ,<« > 
dec larou dc u t i l idade p u b l i c a para s e r desapro-
pr iada 11 p a r t e do prédio d o ns . 3 4 E 34 A d a 
rua da TÍ. Ponto e 52 O 02-A da rua do Com-
mercio. para A regularização do ulinliameut') 
des ta r u a : 

d i scussão d o p r o j c c t o a p r e s e n t a d o pe la Cori* 
missão DO Finanças em seu parecer 11 86, aa-
otorizando a FII fcilura h ronceder aos ars 
S o n s a Quei roz , F o m m C. 011 a q u a i s q u e r ou -
iroa que r e q u e r e r e m , i s e n ç ã o DO i m p o s t o s p a m 
os maomoveis, quo forem introduzido* ncsla 
capital para O serviço publico; 

discussão do parecer n. 50, da Coinmíshão de 
Justiça negando provine nto uo recurso N. ti d-
1U.JÜ, iutci'|*oe.to pela C o m p a n h i a M IM-banira e 
Imporludora .LE S. Paulo, contra O reto da I'. • 
f e i t u r a , l i n p o n l o - l he m u l t a s p o r in .barrv.11 A 
do seu eoiitraeto de foruerimeuto de material . 
metalli. .< para a coustrucçio do Tlicatro M .. 
n i c i p a l . 1's.JII a pa lavra , n e s s a ocensiã . . , O s r . 
Si lva Tolles, que requeruu fosse novaincnt • 
apresentado ao prefeito aquelle recurso. 

i'oi approvado esto requerimento. 
Filtrando em discussão os parcceres das com* 

missOas d e O b r a s E 1 i n a n ç a s s o b r e O p r o j c c t o 
do sr Corria Pias, para a construcção de uni 
coreto 11a praça da Kepubliua, forain ns mes-
mo* approvados. 

l i s t e s p a r e c e i e* l e m b r a v a m ao s r . pre fe i to a 
conveniência da construcçã 1 de s> corflo 110 
l a r g o d o Aruuehe , q u o está a g i r a p a s s a n d o poi 
t r a n s f o r m a ç õ e s . 

N a d a m a i s h a v e n d o a t ra tar se , fo i , R : a r : N I 
a HL':isão. 

de coei 

para 

•. 11! 

•iro— 

tocar 
fio dc 

rija sc 

«Com 

11 
; ;:*!> ra: 

tu 

li: 

e m L : , o 
cm tei-mr-

do d. 
viuva do 
f iagainenti 
Ilha dir 

de Joa j 
da escola 
r.», pedin. 
mo dcapa 

taro , 
1 I 

pro le 
11,1, 

ita de CK.|» < , iv " I |! »iri-j.te*, 
••ife-ssor Alfredo d - Fieita p lin I • 
de ve'i"i:nc-.toM a ipi • „ nic-mo li 

l»irija-se 11 sce-ctari I da Fa/.en.I.i ; 
111 Moreira tl».diio I illio, professor 
1 bairro d 1 ItAa Morte, cm Itio Cla-
pajam ..to «le vc:i liueiit.js. — Mes 

K e e r o í n r i a <I:i A : 
ííeaasni c i o cargo dc 

liepartiç-ão de A.-uas e ' 
José Nogueira, que eslava em 1 
- .lira- dc saneamento dc Saotis. 

1-li'iiIííii-.» 
nt idor e caixa 
•»s o sr. Fn • 

Oll;! 

li fr. secretario da Ajrii ultura d. 
direi ter io Instituiu Aarcnoiidco de . iron ao 

< ímpia: a 
que 'w empregados da ,.11 lie ctalx-trciiuerito, 
111 fôrma do artigo líl. podem »r .. . 15 
de ferias, ilas cpo. as l,x..Jas pelo r 
director. " i" 

O sr. «' ret»rio da Agricultura soli. iton da 
C.iiiiar.t .Mune .q.r.l de Ca.opinas r-s--larecitue:i-
tos sobre I.ma representação Í-III que os colonos 
do na ler, .Campos Sallc-, rucian.am contra o 
aeto daqm-IIa t-.rpfiraçã ». Saneando iinpoiftos so 
l.rc as «arroças utiiisa Ias 110 transporte de s,":-
mros. 

<>-. srs. coronel f-.ão Jos itarbos». maior Au-
r i " t " 1'raiK-lscri Ile-s Carneiro e I.eonrio Mar-
tins I»ias llapti t i foram remei-los para ourar 
tros de pi evidente e membros da C.mmissã-, 
Municipal dc Agricultora, cm Apiabv. 

Peque:-:,cientes despachado-
T»e Francisco Anlnori.—:Indeferido» ; 
de João F. de M a — Kxpeç.i-se o lit lo 

provisório com declaração do praso para paga 
mérito do restante• . 

de Fre lírico C.mdi Io e Pombo Jor lou.—-Coii 

1: 'ro .}i Fazenda, alteu lendo ao que 
as .-• .,.-' y Ai.onyni.a. do la Sn 

irerie , .!•• 1'orlo Feliz e villa lhilf. r i e Fira-
i-i d.-a, auctoiisou o despacho livre de di-
reitca os ubjcct ,s p r cilas importados constan-
tes da respectiva rela. ão enviada á Alfnndega 
d- S.tuloa, e com destino aos seus engeulios, 
ex.hilad .se porém, os 15 iviigVs para tr.tn.-s-
porto da canuas. 

11 sr. delegado lisoal 1 melteii ao director das 
r :. i.-s pnMi as .'ei Tliesouro 1. h ral a relação 
da arrecadação da Delegacia l'iseal c coilecto-
i la federal da capitai, no inez do junlio iludo. 

(Ilitde. ,cl.i 11 unia r ideiu telegrapbiea do di-
rector da foutabilidado tio Thesjuro federal a 
Ilel. ^a. ia I iscai remeiieu á.piella reqaitição a 
• leu.' .1 -d ração d 1 renda arrecadada pela colle-
11 uia federal dr-lo 21 de janeiro de 1'aOÕ até 
d 1 de jmihõ uliiino. 

0 Conselho da Fazenda negou provimento 
«» re lü.II. r ••'/••. Alf ixo \'aro!i, multa-
do, em Ticp", eai I ieni.5, p r infra ção d . uma 
das leis de impo : •• de to::'iun. cm outubro 
de 11'UJ. 

P e l a I> C A I ia l i - :il f o r a i n d e v o l v i d a s A 
' asa da Mooln, por intermédio do eommandan-
tu .!•. vapor n-tfn-.f.n..':.«, ti a caixa* contendo 
est ímpilim* de impust 1 .!•• . nsurno, de 25 c 
1'íi r i i . , q : c , p,r ,•.....ao io...-., ,aivi.id.n á 
Aióind.ga. 

A ; a lias f itam;. : ' ' .1- iu.p' •• .:.! em 62:5Wf. 

•o -'!i ei 1- da C uitabilid ale do Ti esr.uro 
l-ederal, enviou a Delegacia Fiscal a prestação 
•Ia renda arrecadn.la p„r aquella Delegacia 
' dl. cl'u i 1 1 edci.ll da cnpit d .• Alfmd.va dc 

u.tos no m •: do $nnlio findo. 
i ' -r. ministro lia Fa/enda ies.lv c não to 

mar t-iiibccimciito do recui » ilm t- <. Zerre-
ner llfllow A «'., nobre a multa de dinlt.as im-
I ••-i!l lommai. l.uite do vapor Hfilrhnn/. do 
l.loyd Premen, de «,ue SÃO agentes squclles 
commerciantes. 

1 eio Conselho 'ia Fazenda foi ii. çado provi 
ment> ao recurso interpo-lo p... „ s rs. 'J bc .-
•'-••r Wille * < '., coTrimerciantes e:u : ant>«, t> . 
hiC fa.:t 11-las que r -a beram. 

• M i m i r i i M u i i i v l i t i i l 
I hora riu tar le. de hontem, foi aberta a 

II - —.fo da Camar.i Municipal desta 1 apitai 
Presidiu a o sr. . !w' '.el ilio Mouteii 
ri id . pelo sr. Sampaio Vianna. 

leifii a 1 Iiainnd.-», reaponiíe,-am os srs. í 
I areia. Pi<a e Almeida, llorta Jnnior. Nice.,.11 
Icintei. Silva Telha», l i l .ano Azevedo, (lelnlio 
Monteiro, Sampaio Vianna e Joã » Anarante. 

I.i la a nct.» da sessã> ant .iior, f,.i a mesma 
:i| pro» ada. 

A ordem do dia f,.i toda approva l.i tendo 
.notado do seguinte: 
liisciis-ão do proje to r.pre». rda.lo p- l.,s com 

m;----cs de e»t,ras e f inanças em si f^irereres 
ns. 5 ! r 71' anetorisando a de»/, -s de jn :M I* 
. .11» n nivelamento e outros n.olMwirmentos na 
rn„ l a.iind-- indica,ao n. 10*, de P.tjC, do -r . 
Ir. 1 é.nUrt Pentead . , 

di«"iasT„, >|o projerto aproentad.. pelas c.rr,-
m --.les de fii.ras e Finanças <an s'-ns parererrs 
:is .",1; c BI, snrtorif ando a despeja de T>. t i ' i i : -o 
' .1 o Ci-lçaiuenlo e r ,íros melhora..icntos ne-
i .-ssario» 1 ma Santo Vnjro rai're a rua < 
bra e a avenida Rrigadeiro I iz Antônio ii h-
clição n. 21, de 19 »>, do ir. .1 o Amaral.' 

A i l T E S E S 1 V E B S Õ E S 

f i a n t ' A11111» 
T i n a d i T.oreuzo , a g r a n i l e a r t i s t a . deiMios 

limitem, imiis uma extraordinuia creação NA 
/•Vou- Fnu, d o Mei l lao c H a l è v y . 

A p e ç a é falsa, mal nrc l i i t c . t a d a i m - m - ) , 
t o i n e ç a por dous netos de c o m e d i a de cos l i r 
m e s , o n d e o m e i o e l e g a n t e p a r i s i e n s e é a n a l y -
z a l o l i g e i r a m e n t e , m a s c o m m u i t a esp i r i to , vi-
va, idade e u m a i ron ia f ina o d e l i c a d a , d e i -
c a m b a , d e p o i s para o d r a m a uo t e r c e i r o , e e i -
t a l . - l l a s e 110 m e l o d r a m a c h o r o s o l ios dous últi-
m o s actos . 

T i n a di I ren/o c o m a s u a a r t e , c o m o s e u 
t a l e n t o c o n s e g u i u f a z e r e s q u o e e r o q u e l ia • r.e^ 
f a l s o e c o n v e n c i o n a l uo d r a m a , o fez (Je-. .1 
/•Veie/'iou u n i a c r e a ç ã o i n i m i t á v e l d e g r a ç a u 
10711. / rir, d e s e n t i m e n t o e i lòr . 

o t r a b a l h o de T i n a di l . o r c n z o p o d e f j c a -
a p a r das e s p l e n d i d a s cr i a ç õ e s q u e c i l a noa i . . 
111 Mnt]i \ na Rnfalr, 110 Tínnirn > JnU ' (, e 
:ia a s s o m b r o s a lhm>'t thts O.om '••:.•.: 

— H o j e , de canço . 
A m a n h ã , a t r a g é d i a de V . S a r d o u , ThcihJni, 

q u o so r e p r e s e n t a p e l a p r i m e i r a v e z em .» j > 
Paulo . 

1 ' o l y t l i o u m i t 

Nc.-te i h c . i t r o , r e p r o s e u t a r - s e - á b o j e , pela p ; i 
m e i .1 vez, a o p e r a Abjiklítophelci, d a Uui to . 

OS MORTOS 
I- allecerani : 
- -Rm Avnré, o -r. niaj .r Aiitoi.;.. J 

1 ar.-lia elo Ca.-tro. 
—Km !>?'iape, o menino .Mario, (Uho do 

-r. iklimocl Fem-ira. 
— Km .Vi;';••Mirim, a senlrariia li .- I ; 

de Campos, tillta elo linadu -r. Kzciiuicl da 
( :uii|ios. ' 

— Km 1'iraeicalia, o -r. Aniaud ( r t a i u . 
•Na Franca, o menino Oswaldo, liliio d » 

•liivenoio il-orio (larcia. 
- -Xo Hoapiciu du Jitquery, d. (,'andi li 

' 'mtra, Cípo-a do cr. Antonio elo Ar. :• 
jo t 'intra. 

—Km Arara-, o ,-r. Francisco C.ircia Si-
ni"- - , agricultor em llrotaá c o sr. Constan-
te Curtido, negociante. 

o mm d§; mm 
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Km 
Km 
Km 
Km 
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I icspanlied—Dio>. 
i t a l i a n o — D i o . 

provençal — Dion. 
franco/.— J)irn. 
cc l t ico c g a u l e z — D i a , 
irlftndcz—Dir-, 
al lcrnão f a n t i o o ) _ / * / . , ' 

l a t i m —J)CIII>. 
portufíue,: —I)cn<. 
t ia ixo l i r c t ã n — í ) , , i t . 
ingle/ o unti-snxonio 
t. a t u o — f f o t h . 
n l l c m a o s u i s a o — G o l l . 
f l a m e n g o —(Im-I . 
íiorucotir-z — (íh'1. 
dii iamiir i juez c suet - . 
nmct icane»- -7Vif í . 
• j y j i r i o antigo—7'< iti, 
1 o \ pe io m o d e r n o — T a u i . 
opi-oo— Thrr». 
credi IIFC -Thio*. 
ar.tlie, cyrinco e turco -I 

mfilaio—Allrr . 
[ elaeo—fittllr/, 
s l a v o — J h t r h 
e c r o r n a n d e z — llnnito. 
el ia ldou—r . loah. 
I n ! ir. u h h',rah 
ciilio o d o r i c o — H o * . 
p a m o n i o — h t u . 
e l i i n e z — P u n a . 
pe r n a r i — I ' a c l i a c a - }h_tr. 
•/elidira — 1'cita. 
indostão — Itnin. 
j a j i o n f / — ( í r r y t r , 
gtiuranv Tnpíi. 

Pecfiienas noticias 
Kstá eacarregailo bojo do serviço de vae.ana-

EAO C.EITIA N varíola , r.a P i r e c t o r i a do ^ervi . -O 
S a n i ario. d a s 11 ás A h o r a s da t a r le, O i n s p -
et r sanitário dr. Ilvarist) liscellar. 

— RUI c a r r o s especiaes , LIDADOS a o t r e m no -
e t n r n o , s e g n i r a m hoiifern p a r a O P i o mui tos . » 
t n d a n b a do- I M R » « s u p ' r i o : e s DE .1. PAN! ,. os 
quaes r io alli tomar parte ra recepção QUE 
ftr.A ho je s o dr. J o a q u i m N a b u c o , i .osso en .bai-
l a d r e m \V S ' . i n í t n . 

wm 
,Si'i nccoitaroí 

jidus por pe-HS' 
ra-oriplus, HO V 
] no a a.ssi 

li,' * dxi rcdacçi' 

Foâcin-nofl 
f j i . ipal ou á 
"ridudo do ilk 

n rua Martin 
j i|uc ftlli cxift 
[ jmror tnncia i 

TRII 
V r l l 

XctfiIo orâtt 
PrcaUento, s 
Secretario, si 

O pr, Cunha 
f . .va as criiin 

O sr. Almcid 
f i imca 3C-17 da 
Jlio Pardo ; 

') ar. .111 vens 
Ç: ir.ca liõ"K do 

') nr. Tiioma 
r ,.. rs 3Ã80 dt 
d..1 Pdiuiciins 

e 4Í.57 de 

O er. procur. 
íic.s appellaçõc 
baia, .HMí de 
òô2fj de fampi 
C o']Ç7 de Igui 

V. !0<7. M. 
P'ii(o Vinto c 

provi 

N. 12112. C 
} ' rges dos Pe 
0 sr. Jovenal 
cancnt», por t. 

N. 8118. S. 
r .luisio, cx-cffi 
1 jtlhe. Pelai 
. . iu jpravimen' 

M. 8114. F 
r 1 'cio; leceu ri 
1 '. Ibdatnr, 
1 : c.iincnto. 

y . UG'i-2. 1 
•' r r a ; appc 
A!;ro:da e sili 

U. M i . Bn 
rfficíe; apj.el! 
I. ..i:|)0!i F . ri ii 

N' 3M4. An 
r.o r'.v Serrai 
Jlclator, o sr. 
iriento, paru 1 
1.. • «irai penas. 

3671. 11. 
r/y.jíü; nppcll. 
u .-r. CafcipJS 

t.«, José (.'abi 
n gravado, Joi 
llilster, o sr. 
mer.'.c>. 

•x ir,71. c 
Tv.õtH Murliigii 
1'. Relator, o 
v,..:c>: to. 

1' "jj- io •>•> 
Uaf.-.rtia;. 

I'vi juluada 
r i.lra Lcnedé 
lie Moraes. 

/• oi/o !o rii 
Ciivfo Anilrad 

Subiram no 
*]•• appellsçiío 
I •. lio iicção i 
•la AI..rtlns Fi 
l; . -'li;.l Tobiai 

. .o mesmo 
«gz-.avo, inter 
ordinaria entr 
J Ao da Abre 

cfji.io ei, 
Ti «»}. 

Nfia autos i 
«1. s Kiiníos Sc 
»-»ign:ulo aos 
íi.ce. 

A menor 
liiíui elo Lui 
l :onlem i<e-!i 
d i J * 1 c r tu 

Aquella 
''""IO / ' , 

Cu c 
Obedeceu 

do poli- ia, 1 
J o £ > JoreMi 
íir ! • 3 do I 
iodo, abusa 

Kra esta 1 
' íar ia , pi 

c-ambis' 
r -

O3 medi 
liontemt, a 
] < fõa do 
dia«, no Ia 
fa r?.dns por 

Oa fer im 
do praves p 

Ao juiz 
Mito re-pee 

•lof' S a n 
riuc parece 
aa <> h o r a s 
p a k n f o d' ' 
í lad:? , Ales 
t H o r a M u 

A 3 dua -i 
l ioia n a tra 
o euto 'jue; 
Et' á unlins 
fjMisfa «Io 5 

s . m t Anri 
el» í.ii ::Ive 

iAi 



tailo polua coin> 
in *eua ptfeco* 
a despesa i|e 

pariillelepipedou 

t a l o pelas com-
ançan cm HI IH 
/.anelo a «Ii hih-̂ ji 
do ralfamciilu 

diuuiüo ; 
tudo pdas nmn. 
«*m we-us pare. 
o nccôrdo eelu-

liroprietarioi d • 
lembro, esquina 
o n. 1, afim d« 

ela (|IIHIIIÍA dc 
o nliol iannnto 

í t a l o pelas ron* 
ein eeus parcee-
a lei n. ié>2, • 

ara ser <!ca:i|iio-
i. v 34 A da 
i rua do Com-
Io uliiiliameut4 

ntado pela Com-
reeer 11 88, au-
ueeder aon s r j 
a qiiacsqticr ou-

i : impostos para 
litroduzido* nesta 

Ia Coimnissão do 
rocuitfo n. li de 

lia Meelianiea e 
a o neto da Fl -
or inuli:jCrvai,eia 
nlu de muterim . 
<lo Tl icatro M.-

i o c r a j i ã " , o sr. 
ouse novamente, 
p recurso, 
eiito. 
i re teres d;u com-
lobro o projeeto 
natruceilo de um 
a, foram ns mes-

ao sr. prefeito a 
de a • corf lo lio 
ira pM-undo po» 

•se, fo; s . a . u n j i 

i Õ E S 

artista, d. u-nos 
• i ia creavão tia 

•y. 
iito. tada lui - m ^ 
media <la cosia 
risiunsc tí analy-
u i t j espirito, vi-
o delicada, dei-

10 terceiro, c ei-
•to IIOJ dom ultl-

arte, com o seu 4 
'•r o que lia 

Liua, o fez desaa 
tavel dc ^ra<;a u 
r. 
•nzo pode T j ; ' a* 
< que cila liou de- : 
tturii r J,ilida, Q 
I|i r.-s: 

Sardoa, 77- ' 7, 
c-ira vez em --.u 

?-á bojo, pela p;i 
"'('-''r ,̂ -Io tloilo. 

j í T O S 

•r A n t ô n i o J • ? 

Mario, íilho • I j 

eidiorii i !! >-, I ; 
- r . J-:.-.,-.1uivl tljt 

•iiriu ! ('-. r l . i iu. 
pawald>, filho » 

ry, <1. ( ' a n d : i i 
Uitanio cio Ara a-

ÍÍÍCO G a r c i a Si-
c o s r . C o n s t a n -

M I S 

t e r n a s 

)hí. 

i >;<!•. 

,Íu fi(jl. 

u. 

Cut. 

' ili. 
• '/'< IHI. 

rco .1' ' . '[ .i 

Mar. 

ias 
ItlifçS ée TacefoS' 
torta i\ij Scrvi7í> 
a tftr-le, o insp •• 

é m ao irem no-
I O ííio mnitos r9-
' êê ft I ' 
Itt recepção que ** 
oco, nosso tmhaSr 

QUEIXAS DO POVO 
Só acceitareinos roelitinnvõeü i|iiando Ira-

ridas por jwHHÒii.s coinpíMcnlca ou, nuando 
( -.'riptaF, ho vierem tir^ípnmliH, niiiuii mes-
j n o iy jo a as-tij*ii:iUua s e j a p a r a uso m i n • 

i da rcdacçào. 

Fcdcm-noa lcmliremos ii ( ' amara Mu-
r/iicipal ou á Prefuilura a grande ncccs-
FI-Í<!HIJO do illumituiçâo do fjitc sc rcsenlc 
i n rtiu Martim F r a n o c o . [lorqunnto a 

que ídli CX:H1C não .-'o rompudcce com a 
importância dos-a via pul.diua. 

: I 

T R I B U N A E S 

T r i l m i i a i tl<- J r s i t l ç n 
«AM Mí\ CltlMlNAL 

SiSfi!•> oriJinai iti nii IH tit jitlliu dr Utófl 
VrcaSdcnte, s r . Xavier d c Toledo. 
Secretario, t-r. tatijr lie Araújo. 

Pa%9n7rii» dff an!"% 
O pr. Cnnlia ( u t o t assou no sr. Almeida e 

b va a.s eriuica -ÍIÍ71 do llatataca c iíiitil do 

»'t Almeida e Silva, no sr, Mallii iros as 
f i ; M f » 36'17 da capital e "J642 de Santa Cru/, úo 
Jlio T a r d o ; 

>) «r. .Juvenal Mallieiios no er. C'. 1'ercira, as 
Cs i r ra «]a l . i i o J r a o I1G1I7 do Hiip -tinln; 

') HT. l l i o m a z Alves n > ar. Ciiulm Canto, 
í ' i . . ' i 3SX0 dc J .imeira e <le Santa Cruz 
ii.'. i iVlineii-as (• os auijiavos de Nuporaii' 

e 4üS7 do itilicirúo llciuilo. 

O ei. procurador geral do K^lndo deu parecei 
!,, h appcllaçrieseii ium ns. :í'lõ4 i .'Iií^y Ali 
liRia^ -HM^ dc Nupor.infia, -'!<>7K dc liotiiVatci 
iiCitb <!e Campinas !jC79 de f\ Carlos do 1'iidial 
f 30S7 d í iRuaja ' . 

J n l i r n m p u ( o . < t 
Iffíl/cas-cfirpDi 

V. 1Ü77. Moyy do» Cruzes—Vaeienti-g, An 
P'; !o Kvto c oatro. Tíclator, o sr. 1'rcsidiii'" 
.' cr;..ra!n proviiucato. 

1 Icwsvx crima 
N. 2113 . Cas.i IíniBea—Jt-ocorrente, rrnncise ' 

1 ifies doa Heis ; recorrido, o .luiao. líelfttoi' 
i «r. Juvena l Malliciru». Não toniarain conlie-
i v i c n t » , por te r «ido interposto fora do prazo-

V. a l i a . S. Ucnto d o f a p n c a l i r — K e c o r r n n t c , 
r . luko, tx-ofjicio ; recorrid", Antonio Moreira 
• j t l h o . l leiat . ir , o sr, Cauipos [ 'crcira. Nega-
..i-i« cr«via icuto , 

M. 2114. Krancs — n e c o n f n 1 ' 1 . " - ' " i -o , rr. 
r i ' c io ; recorrido«. l lobcrto . l i t £ dr Silve a ca-
u- ' . Í t t la íor , o br. Thoiuux . - im;- . o .^ara in 
1 l o i í m c n t o . 

A rriuirt 
y . r i rass imuusa — Appcllnnte, João 

i f a ; npin-HiuIi. n Just iça , l íelator, o ur. 
c Silva. NeL-aram pro\iinento. 

ii. VAbi. Hra^anr-a—Appellmit'-, o Juizo, rr-
r r;icic; appella.Io, ,loeé Cwnine . líe-lator, o sr. 
C.iMipon Heri ira. Negaram pnir i incnla . 

N 3594. Anifiaro—Appellantn, ,1 »ão llercula-
r . j S e r r a : nppeüado, r.crnardn.o Mcadis . 
JicTator, o far. t'ainp-js l ' crc ira . Iit-rum provi-
i. ::ío, para condcimiar o íipjicliaaU: ic j min' 
1*. • díus penas. 

N. 3 6 ? Í í a t i d . u s - A p p e l l a n l e , o Juizo, r , 
rl/icia; n; jpcllado, João Albino Alves. Kolatur, 
u .--r. Ca iop ja ÍYiea . i . Ncgauuti j lovinií-nto. 

d o o r a i n , c , e n t ã o , f u r i o s i , c n l r o u a J i s -
Iriliuir jiaiit-tKlas o vn*liii(iK, derrubando 
a s f h h r n i i a i x o n a d a i í , 

Clicgada a policia, foram-BO os ires 
para o xadrez, da Lilx-rdnde, pi r ordciu 
da auetoridado do distrieto. 

B i c h e i r o m u l t a d o 
O sr. capitão IJorgo?, sub delegado da 

Central, inullou liontcin, por ser banqueiro 
do jogo do liiclio, a Salvador 1'erillo, 
estabelecido ú rua ' {uitire do Novembro. 

B r i g a 
As lavadetrãa de roupa.? Mui ia José o 

Maria .Innquina tiveram honteiu, na rua 
(ílvctrio, porquestü; - do roupa suja, u m a 
forte di.-cutisão com Salvador Kcrro 

Da discussão pa-sariuii a bripn, o 
I*c rro, que não o era só no nome, espa-
lhou so todo, íiizcniio fírmidc barulho. 

Us brifítienloa f- ratn recolhidos ao xa-
drez do posto policial da Liberdade por 
ordem do 2 o delegado. 

V c n t a d s d e g a s t a r 

Jo.«- X arciso, que vivia cm paz cotn 

A:/';ravoH 
da li-:.a \*i-!.i—Ai; 

t JOE£ Cabral do \*ascoiteellos c sua mulher 
nsgravsdo, J o s é 1'roropio dc Azevedo Sobrinho 
Rttator, o sr , Juvcn:d Mulhciros. 1 leram provi 
incuto. 

4.r,7.'l. Capital — Aiví.inio Si-
n-.r,cH í J t j rüigua; í i ígiavados, 'flioma/. I rmãos .V 
<'. Relator, o sr . Tlioiriaz Alves, N*<-™wam pro-
\i..:«:K to. 

r o r m t i 
í * f j j - '" <h> J , c a i t o i i o do i . -cri ' .ão Idas 

Uatallia). 
I ' : l juU:ada improec lento a denuncia dada 

c . i . I r a Lt-ncdicto J v u i r a da S i h a o J o s é l ' in! i 
d - Moraes. 

/• offvio rtrrl r i -itn rt inl. Cartório do cs-
CIi". : * A n d r a d e . 

Subiram no Tribunal de Just iça , em recurso 
d-- appellitvão interpr.slo pelos auetores, os nu-
1 * ilo ncção on'iu:. i ' . i , entre partes d. Ilrmclin-
»la M..ríi[.H l'r.tin,.i e os berdeiros do coionel 
K j p b a l Tobias do (Hiveira. 

.'.o mesmo tribunal subiram, cm recurso de 
r;-.v ívo, inter[ Io pelo rco, os uutus de acção 
ijr.iitif.ria entre JoSo Carlos l ' re l ;cr e 1'ernando 
J ^ S o da Abreu. 

'<• ofji.io ('cri. (Cartório -Io escrivão Castro 
r o . 

Nrs ar.to» de IIS-;5O or'inari.1 movida por J o ã o 
d . s fianfos Seabra eontra Armando Hueno, foi 
t-«igBad j aos réo:l o prazo legal para razões li-

2 3 v t i l f í ; j > l : o 3 í i a 

\ menor Annn, do 7 annos de edado, 
tiiiia de Lui/ .a l.uuronvo, no passar, ante-
I:"nlítn pela i i < - aivão 1'noiio. foi mor-
di Ja por um í "o hydrophobo. 

Aquclia criança vai ecr tratada no 
. 7 / - o P,!ifntr desta capital, 

CP c a r J j i s t a c do: üisatrc3 
Obcdecctido tí nova ordem da chefia 

de poli- ia, uma auetoridado prendeu n 
J o ã ) J o r d ã o por pretender vender in-
R r c - - do J'oti//l,rman, por preço exa^^e-

abusando de alguns incautos. 
Kra esta u m a medida dc ha muito ne-

' 'avia, pois continuo* são os abusos 
ii cambista.". 

E x s m a d o e a n i d a z f e 

O3 modicos da policia procederam, 
L iit rii, a um ( ; : a m c de sanidade na 
j.t-.»ê>;t do Domingos Martyr, que, lia 
dia», no largo d-t Mc, fóra agoredido a 
facadas por A; ics dc Miranda. 

" a ferimentos foram doâclassifisadcs 
de graves para leves. 

Ao iui /. da vara fui enviado o 
MU i rc-pcctivo. 

C i ú m e s . . . 
•! JÍ SanfAnntm da A-sunipçr.o, PO 

que parece é um felizardo, pois, liontem, 
as <í horas ria tarde, teve u m a prova 
pab nto de que era amado |«>r doas dei-
dad:? , Alexandrina Maria da Conceição 
t l?--.-£a Maria ila Conceição. 

As dua-i riv: 03 cncontranclo-s^ áquella 
lioia na traves-a da l'.-j>eran'. i, e vendo 
o cnío cjuerid >, desesperaram e ferraram-
BC a. uafins e dentes na lueta para a con-
quista do g c j t e m itmadc. 

>.üit Anna. tentando evitar a conten-
da. fui alvo de iii-.iitas dentadas, que não 

a sua companheira Maria Joa<|UÍna , 
preta, de 18 annr e de cdade, percc !x.ndo 
que a tnesnut jiosi-uia uni .ri><S(ii)ii no 
fundo de u m balia, cumoçou a sentir 
comiçiiões pijr ineMc;1 o pao n 'aquel lcs 
cobres. 

l iontem, tedo, J ' s é , quer -ndo vir a 
cidade, pois mora p .TtoduS r inhe i ròs re-
solveu subtrair aquella quantia. 

Maria tentando impe d ir a n-alisação do 
plano do amante. . . dos s ' us cobres, foi 
prtr elle barbarainant-e cs]iancada, sendo, 
mais tardo examinada na Policia Centra! . 

Assim é que José metteu o pao na 
amante e... nos seus cobres. 

L o t e r i a s d e S . P a u l o 
O sr. t-hesoureiro das L iterias do l ista-

do iio São I'aulo pagou I m em aos c m 
ceituados coniniereianl-o-vdesta pi - < i. srs 
Garcia, Nogueira <t Coilp. , proprict: ri • 
da Loja do .1'tpãv. a quantia de ](i:<):J7.<r! 
corresjiondeHte ao príinio i .aior com que 
foi sorteado o bilhete n. 2o 2(ií>, da lote-
ria extrahida no dia 12 do correní», e 
pertencente ao sr. A. Hainplíio, líegocian-
to residente ern l*iu'i;uii0nhaugab i. 

— O s j i r incipats prêmios da ! •!- ria 
liontem extrahida foram vendidos : 

O bilhete n. M."G, premiado com 12 
c ,ntos, pelo sr. Auianeio Rodrigues doa 
.Santos Â C o m p . ; o de n. !).s,"il, premia-
do com l :200£i) l )0 , pelo vare jo da Agen-
cia ( iernl ; e o do n. 11 .^Tu, premiado 
com <i(M 1.̂ 0110, pelos srs. Auianeio Rodri-
gues dos .Santos & Comp. 

A rolota. Hão ha jo3.idors3, 
co auílioroa 

O Io delegado e o subdíle.^ado da 
(.'entrai resolveram ii«ü iar a j, r-a-guiçãf. 
á roleta, começando o serviço no n. 17 
da rua do S . J o ã o . 

l i c ram ali rigorosa 1 r.sca e n a d a encon-
trando, passaram, cru seguida, ao n. 10, 
onde suspeitavam haver uma f ommuni-
cação com o prédio vivinho, Mais uma 
ve z nada conseguiram dcscol rir. 

Como urna das mulheres resident -
nesto ultimo prédio dirigisse utu gracejo 
a o s u b d e l e g n c l o r e f e r i d o , f o r a m p r e s a s 
tros dellits, e recolhidas á Coniral. 

Multas. O jígo do bicho 
Ü sr. capitão Ariatides Mu.leiros, suo-

delegado do 15- xiga, multou liontem aos 
indivíduos do nomes F laano Giuseppe, 
Migu. l do Yic tor c l iancisiv) Man<iióla, 
por fa/.erem os mesmoso jo: , i do hieiio . 

r i a u ç a 

Fo i liontem post'.» em liberdade o me" 
nor Antonio Sodas, que so achava reco-
lhido ao xail iez do posto polioiul do líe-
x iga , por cr ime de feriine it< t leves. 

A i n d a o j o g o - E m f í a g r a n t e . . . 
O sr. dr. Cardoso f r a n c o , sub-dede-gado 

do Santa i ipli igeic i, elo ha muito que 
andava observando a ca a n. fc' da rua 
Conceição. 

l iontem, s. s. não poude resistir :i von-
t ide que tevo dc a!li penetrar inespera-
damente, c, realisando o seu dc-sejo, en-
controu l iada ni iis nada menos d • l ' i 
pessoas ocvupadas em vários jogos illi-
eitos. 

Das de/.escis pessô.i», quatro mais es-
jx-rtas f u g i r a m ; doze cahiram, porém, 
nas garras da p iüeia, sondo transpor,a-
elas j iara o posto do ilistrieto, onele tive-
ram de pagar us :cs[>eelivas multas. 

A b s n d o n s d a 
\'indo de S. l íeinardo, fui liontem in-

tentado na Santa Ca.- i de Misericórdia o 
individuo do nome Adolpho Massini, que 
nuquella localidade tora eneontr; lo gra-
vemente enfermo o n u al-an-le-no. 

P í ' j f ã O 
\ policia do r.om líetiro co:i-eguiu 

prender 1'aschonl Serpi, que, aiito-h. n-
tein, feritl a puuh d li qihael r.arb.isa 

Foi iniciado o pr :so c o n t i a aqtiolle 
ind ividuo. 

V á t 3 i * s o i > - . s n a p r a i a . 
l i ' a-sim quo sa costuma dizer ás pes-

sóas muito bafejadas jiela sorte e, nestas 
condições não duvidamos cm r< p tir a 
rihraso aos srs. Auianeio Rodrigues -'os 
Santos & C., proprietários da <'•: •' Lo-
tcriin. 

Poi3 e-tes srs., não contentes do distri-
buir diariamente noa * us freirueze.s os 
maiores premi s da loteria Ksperan<,-••, 
Ve jderam hontein o bilhete li. 11.'M>, 
da lote i ia «lo S. 1'aulo, picmiado com 12 
contos dc réis, e o de n. I I S 7 . ila mes-
ma loteria, premiado com r.ti.•.-'mil». 

A s s o c i a ç õ e s 
(ü.MJ.JIO l»U.\MAT(l'0 I ItK' ItKA I V<» « TA1IOHDA » 

J oi nomeada uma commfosão comjiOHta do.s 
ern. A. 1'croira Marque», Antonio IMî lioue a 
Antonio IAIÍZ Maísarenli J ura tiatar da rcorga-
NÍF(;ÂO «lenta FOCÍCIJKIC. 

i\À iarubeiri nomeada uma curnuii^río para 
revisão da» actaN, 

A «ctJc Rociai continua a eer na avenida Tira* 
Jenlctf, n. <10, «oòrado, 
SOCüJJJAUí: l»Al I.lHTA l»KAfiiM( I l,'l l JíA fOMMEIS" 

< JO K J x ; n ; s n a A 
lioras da noite, reunc-.sc a I>ireclo-

aiii 

ncrllos. 
o f lie ia 1 par» 

lesjtccli-
ela-

G U A B K I Ç Ã O 

Serviço j»ara lioje : 
Ajivlnnle ífsrai, o cajiitão 
<> corpo do eavalJaria dará 

ronda dc visita. 
O 1" l.-alalhão darA a guamiçã 

\m« ofíjriacB e duas ordenançaa j ura a 
ria do 0>inmando <ícra!. 

A ^uarla < ivica dará força para ac' :.ij»'in1iar 
presos au I (.mm. 

<)h dcinairf c irpr.fi durão o eervíço «'o costume. 
A m a n u i d o dia, < ab > 
rnífoniiO -1". 

SI 1TADOUHO 
f'V>raiii_ JiCíHlem nljati<]«»s no niat.-i 1'juro n?uni-

cipal 1 'J7 huviwn, 7! buiu'>á,17 «/•.\:í >í o 7 vi-
lellrn». 

foram jnnlilir^d^: 
1) :.ü ji!i3;uõr« o 9 inl doltja-lofl 

•r • «i, 11 p itmArs c r . . ' - : . ... 
Todn a carno aliutida honlem foi nmrcrí i.i coni 

o carjmti') do 'jiic ira/, coiiio emble-
ma uma A rtMuiura, 
S A T F T A C A S A 

Mitjipu do morimenlo do lio^^ltal, no dia 15 
de julho : 

Exisliarf» PTTI tratamento, f i 2 ; entraram, 1'» ; 
«Hliira.tn, 11. íatlweram, J, esdetom em tratamen-
to. :>\->. 

Forani iladün — consultas, Ken»io — do me-
dirâita, O de cirurgia, O di O de 
oj.wiláiÍiiio2:>í̂ P-, — de oto-rltioo-Iann.ííolo^ia. 

Foram af»T»lieado-i pcqwnf-s eurativr ^ e 
feilan O opei-aç^ft y.*ndo O do alta cirurgia e O 
de pef|iW'4:u cirurgia. 

A Pliarinacia do Ho.ipital avio » 11 J re -oitas, 
sendo 302 ü'!'.ra o oerviço inU-rijn, | xrn o 
serviço externo, — pura o H ^pilai doa 
ros, - j-ara o Anylo «iu Mendicids/Je e - j-:ira 
Caaa dos Kxi-ositoH. 

lríiliecer:iin no hoapilal: 
íVauciík-o 1'eroira do brasileiro, e Ma 

IIÍRH 1'ereira, africano. 
A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A . 3 3 A . 3 Í A -

TONXR- S i*OR ai» A K S >3 i A LI A -R s s , ÍL-
CÜXiO i i o s . 
Darão msuiUn hoj", no I>1h-

rente Ferreira, á rua làhor 
•:<'«••» 1! !.r.'-iis a i meio dia, o 
mído dia 1 hor.»t o tlr. An1 » 
- ' ile 1 1 >; ,i * J, o dr 
dua ií h'.«.'as áfj :5, o dr. Luiz. ii. 
ras áa -1, o dr. Âé/nvfiro Viam. 

(>f5 e:;.«.:!• i lut t,creu;íconico-4 
OH duiá uíí.-i i, d.e< •'» iU -! íI .R 
teiro Vianna." 
DIÁPE2XFIAH,IO Dn. Cl,AÜ-/J.O 

A pedido» 
L o t e r i a ET-^eranç» 

F.XTBMIIHA HOMEM 
2V-'.*h 12MX':')'J0; veiiiUJo pelos 

srs. Arliailo U iiuo. Itio ele ,ln 
n e l r i . 

7117", 1 OAO&oRO; vfii ' l i ' lo pelos 
srs. I. \'ie:ra A C-jh.j . . Jii-j de Ja-
neiro. 

911520, 5001000; vomll to nelos 
srs. 1'. t i n i a . a r . I r a i ã e * . llio de1 

Janeiro . 

0 Elixir oup;vt'cD paulistano 
|>li:iri:,.e ". ' ire H . «li- lüiX-

c e i i o S u i i r e s , <•.. ).r* s-l.>, ••mi 
suiQtliii vunt:i;:- II, II.. ' I!"/':<!'". •'• '•}• 
ficeh, uo-i.alnht, ozim, ft.,„Uk«. 
rum. 

Vharmntia Aurora, rim Anrcri, 
n. fo. 

Estaljelíosmonto K / d r o -
tharapic» cs Lr. Jagaarifc» 

Io . \1-|(I|: - ü.'l 
I||)M'I i'i: IA II CILIA 

(Al erto C és 10 l[J e «le 11 
úti o lis. da tar ! . 

Dncliaii de toda n espeeic. 
Banhos o medianan. 
J ta i J . d - !-.» e ... vi'j• 
M:is.": i .•-;•; d e !-]• e ! í iea. 
Corrente* de* alei freqüência, 
|-'.l. e' .-WJ le e ' t: ; L. 
i:.'.i - X . 
l 'u- ;os «".• : . ! ..- e II\ 
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V i d a O p e r a r i a 
B . P V a L O 

Por leio " M i de «|Hkl a / V . 7 o O/..-* 
, ' I (' • /, tio j.TiIli.ará o jrimeir ' li' irro 

do seu i Nim, que se ii.titalari .-! J.uKi I'>< '>• 
Iftirt e r|ne paliiri ru li-almeiit'.*. 

— ' < [ . r.irie-. que costuram paeros, quasi fo-
do-, «Io m io fenienin". n- itnindo o e i i i n j . t » dos 
«•o« t u l h g a » de Bas tos • M M l M M I I V 
liem orpiri.-ar o svr. li. at > de »un >la«w, para 
a defesa tio* r m inlere**» e n • llioramento 
das condir;õeí» elo tratiall.-

Para esse fim j» r.- e -ar im tinia r. uriã-- mui 
to ronrorrida. na qual fi.-o • d. tit.ei.-Ia a re. li-
/«<a.j Je nina entra r • para l.incai n A -
liniiiramrate ni l-a-es •!<> '/•-» > oílii-
, u ' J< eu </(. i-Vi . -ii». 

ris w.-
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Ameriea,n» palavras: ó'.° Conijrftto 
l'tUi-.\)iinkano. Soa lados estão o» 
avuil»olon do Couilneicio, Navega-
ção, Tndiistiia e Art»a, e em l u i x o , 
um vão do um semi-iireulo, li en 
Irada du barra. 

As eaiti.H UUiotes de 100 l éis re 
i resciitain um tr: • lio, perapeetiva 
• la Avenida Central, imjues.-o taiu-
le ai cm viiilie-Ui, t ildo i i angnlo 
superior direito um sello ílxo da 
taxa do 109 rúi», Eiiinreauo em en-
eaimido soliro 1'uielo luaneo e Clljo 
elc -enho é em tudo e^llu! ao do bi-
lhete pontal di' .r)'l ii'isc «o da eui 
U l illielü de 2oU lei-. 

As eart.ls-Ullietes da I t a il :'f)i| 
i iis lêin uma gravura em vlolicta, 
repreiculundo oiu panorama um 
trecho da Aveni.la a Iteira-Mar,. Nu 
aiiiial'» hiípcrtor dii. iio, tem uiu 
sello lixo da laxa do 2U0 i •:-•, im-
piísso em azul tobr- fm. lo breia-o 
e clijo deseidio (' idêntico aos do 
liillictc-poNtal de 7>0 réis e da carta-
billiete .le l'W n is. 

Além das pravia.. ; aein.a deseii-
pla», o billiütc-po-l-il de 7i i íto-
tem impressos os se .̂iijn; -s di/.eres . 
tuíl" 'r 1'onlrt- |.o;-o a' ai •. < u. nu.a 
plaea ree-ianaa-ar, /'o ulimif-j 
ou sis.-.. s ::.« I , /'oi-.l„, -
rr o.- - li'i <!' ./«,- . — e na parte 
inferior, ultima linlia, a palavu 
/„••/ •'. 

As .irtns oilhe: s .!-• I'i0 iéi-
l'-m in: is os m-;'iiiut 's di/.ere-H im-
j-ri » r O.'•!•/;. 7. Í •••:, /". ,h. 
llrimU—1.' CniigiruM fiiu-Anitilca-
i • - o t.a parlo iaieiior, em uma 
pl.lea lee-ali^u!;'.!'. 'i> I •> 'In A >>i-
./-» r ..-,-»/ a , . ' - . / .--. N . ii.-
do opposlo, vêr-ui sc iuij.roasaa us 
nrmiM ela IlepeSli. 

AH eartat l>illiet.-.i da laxa de 200 
ré-i« têm mais os m-auitit s dlierei 
iiiiprf-ais.sí: »'o7 o / , / / . .'•*- /.'. /'. tio 
Jlraiit, e iiuiis abais em nina pln-
• a .*.• • 1 a11j."i!ar 7'if/-o II" Acr.iiitii 
Uri,-n .1/ o —/,',-. r!r ./ I . ,n. 

DU. nUIlI.IO MKII1A - Cllnic» 
medica; chefe do sei vivo de clinica 
da Paula Casa. lteaideucU : alame-
da liarão de l.imcira, n. 61. Con-
mltorio : rua S. Ucnto, 15, de 1 ás 
2 horas. Telephone, -lü. 

fTTTT \V. IKIIÜMI.N' S l ' 11 - l : - ' Mlv 
dieo-opcr.iel r.—( onsultorio rim de 
l?ão 1 tento n. 'i i sohn\d . !'e I ás 
2 .la tarde. Ilcsi-.í n ia Alameda 
dos üamUiís n. 1. nt<- '' da mauliã 
o deji jls das I dil tarde, 'lelcptio* 
ne, n. 4C4. 
A c l v o a ; n . i l o n i 

OS ADVCMíADOíT Í.CIZ It. DA 
(iaina Cerqueiia e J . < oiitiulio de 
l iina mudaram se i esi riptorio para 
n nu Jlureclial UeoJoro, ii. 1 (,«•> 
I li 11" Io, 
X r a r t u o t o r a n 

ai:AlJUCT'JU p Jifl 
j u ra m en ta l o 
pura o trance/., in^i'-z, alli-umo, itu-
iiano, Jic.ipauhot o lioüiu !•"..—Itu 
heiiador l c-ij•», -'7. t'• lephólie, Sol. 

I N D I G Â D Q H C D Ê j M E í i C í á L 
1'ATI.NTi: Ui: INVENÇÃO e r » 

gistro do tnurcas de fahrieju e com-
nereio, olitèm no Itinail e estran-
eiro 111 Hil.V N N .•{ I i i.MI'., rua 
.em ral Cumaru, 10 I: > de .!.:: Í J 

A R M A Z É M D O C A B 7 A L H 0 % 
conde do Uto Branco, 120. I 'usa r * 
eoiiimendavel.—Molhados Uno», (•> 
neroa alimeiitieio», etc. Manotl ( S r 
tallio. Telephone, 120. 

NA CASA r. \ i : n : r . (• QUE «O e u 
contra a legitima Anua <la bellné 
CHpeeifieO COUtlil IIS CSpinllUS u lilMI 
lhas do rosto. 

VINHO It.VJtl I.I., faorieo de lio-
dii^ues Pinho i!t (.'., é o mais u jr .v 
davel e ^euaino vinho do l*orto co-
nhecido. 

A i i i i i i ? i e i o , § 

ÜM moi,-o chegado a pouco do in-
terior do Citado, muito serio 

dando boa referencia de nua con 
dileta deseja e/,locar se rumo por-
teiro paia qualquer ramo de iu-;'/>-
>•:•> ou casa do família. Resposta a 
1'osta lícKtante a Virvüto Fontana. 

i C ^ a r i ? j j E N T E S 
^ A L V O S 

«* fí W e pí-rfuaMLdo. a Fif̂  

Mtm\ 
LKUUt, t u . cu. cs lüvuu-

Jv>hi e.i• i ijip u| Í!iií'i;ir.ntçao toriv.n um fôco do sf»rte« 
grandes, não d.i LjU-ria ICsjM.-ran<;j, da qual «' Agí-n iu-on-
ral, o tem vendido • paoo no car io espaço dc ."> inezes coroa 
de dois mil e eiío •!• i, eni prêmios, o. vamliom —- coiiti-
nuaiiiotile tem \• ínii i « us 't,i ; grandes» da Jjotoria do S. 
1'aid-i, ec.iio ainda • - '. n . domínio pniiii.- i o {jraudu prêmio 
da loteria do K 1 *..• i! > •!• I<n eniitoá, om 7 de jitnliO p. i as-
do í ) i vendido no \ar--ji desta rasa. . 

Iloniem, 1<» de jullio do ltnni o n. IISt» premiado c 
I^:lit)í)>'i)liii, !"• -1 vonéiido i or e-t.i easu ao sr. José Carlos de 
Limai residente eMI Limeira o liem assim toda a dezena do 

AltHClM, que tamh m truLi pelas 11. I ! ' il ; I N " . <1 prei.ii-i «le 11. I ! * « ! ! COtU tü» l?i l'.l I t-Utt-
«••Om clcctrica*—-gairaniea "ím- j j c n i f 0 ; vendido por esta (.'asa á conhecida Casa Grimoni. 
di-a. . a ei, -I. O 1 J,, do a. 1'aai-u t j U e m ipii/.<-••. portanto, nl'iscortnr os prêmios, tanto d 

i n d i c a d o r 
3 M . o c l l c o s 

J 'ha nua cia e I.ihoratori'» Itc.nireo-
pathico, Bo^nndoo gystli^ina de !!»•: 
: * mai ii. d " medie > I » J . M . \ Ií< 

-rua da < üu:i:i, u. 71. 

(>: 11 
a« 

Kx-proft-ss.»r da »• aeul-ia.it» ! » f!.' 
• ( e. pratica de P a r i * • iali 
de: tratamento k':.xh i . t i a s dia-
(licsica.s, !."•: V'»• .is e do ap^arelun 
i] .i • •> — í 1 rotlierai>ia - Oi asai-

í \ 

, i >rio: rua tio litiit*', 47, de 1 
•V.. «chíim á venda e m U r : o ^ . - I j . , , -x;.,.. 

rt r (In r.si'vlo o. C) >. plui;;^, !!">!. 

' ' " " * C"'"' J I''- liei. . I M; MII:.ANÍI\ i.v 
.í'fci;.'i>;: <>uv" ! n, jirrlz € 
p . u 1 : ; ; •ii--.'!;. *.i. i ..-> ivtavel d "l 
lisla Moura I' ; .-il ; t • »TÍ» j.r.ttica d » 
í\uLs <• \'irniiiu, í .• iivi'1 ti'ü!ar da 

r-lcmia N • . ' • ! . d - li. i:ta, f-x 

i*; 

1U'jíi:iíioa 
. . . I.. Ji i c. 

ai |.|:aj.O 
?ii» ra 

« r 4 

li ur-w 

:,t:i ( us.i. 
^ I 'J j .-i 

• r. fiiiiH 
r ' ral. 

far 
i. 

lata 
j, r p 

>VilS li 
ji.i! I • 

, f o 

o 1 . i 'as, a 
i.i r-aiiiü 

br 
a . 

• ira 

IO.II.: 

' ore1 

e u de. 

tia ao ]>• : 
As it . • 

•1 e prazo, todas essa-
1'illll I .ia ser: O if.aii ta-
- • . e .iti l.-.s a i 'ii 

\ i • > s rem dessa d a . 
.-:- er 1- t.lS ••:., V,.'.-

a a ' ii'' :Í; ,:. ! 
:-. • lo em iluoi- i. 

muli.a .ão i-i-üos . 
. d.ts taxas .! 

í » « <••.'• • -e le:! : ' : ., po-t.e - a.i 
i ixa d " ' . ' l i i- . -rtas I i liele-i :.. 
taxas d.. |oo ,. _iüi réis. 

i l l . s- ^ i . iaes e ndliesii -
U taxa -le - '-o i.ou aa in-^uint-.: 
tinieti-.- e- eoi-n.riuieiilo. O,'KI7I, lai-

lagein 11 j t.e s 
i brane . sol.Tc- I ai.l. 

.Mil; 

: A M ; ] 

ÍD.V A Z I . V K I Í O — M F 
s, de 1 ás o bcr.is .1 

í o i e r i a d e S . P a u i o < 
enrio r-io á 

da L S p e r a n ç a 

A ',.'. i! -I i / , ' , '" /.' -f r Aqn,,-; t il-t l. rins 

k m m \ w H i d r i í i i i e s d o s S a n t o s â 0 . w 

7t, P « a ? a A n t o n i o P r a s f o , 5 

C a i x a , Í S 6 T e í e g , A m a c i o i o 

S 3 , J ^ ^ I I T X . í O 

C ^ F ! 

rua R l í l i i to, : 
i a V| i 

Il.ele 
i rui 

J és a b-
Tele-

:i f' 

..- si 

II .'i! I 
O li. é 
| -.1- l 

¥ m o 
ÍTO ' í ETAL, L.4XATIY0 E REFRIGERANTE 

C*-r!-.Jt ' ' R I S Á O C E V E N T A S 
. ~7'. CLVTSAL - . ü . " i l f K Pl:s:. . ' . ' . 5f- Cs.AZIL 

.•,•'•', r -. • i - j rvi,i i. nr' 7 f, í'. • 'ra : ,y,---l róntrn 
, - f • , i o elo fi... i. /. (o >. ív.t, 

I . : . e }.: .*!!•.• MS D).I'»Ijtirriu, nas inchais do 
' • • * . • ".'•? .-o 1 1 : n i a f . porqi;o r.flo 

- . . . i " i Purgativo Jiiliea lesoivea 
po e i r wS iti-,iiò qu-.- vào ú 

C e ? í ; ;*8 e s 1 P - r i s , 8. r. i VIv e n r s . e m p n e t ^ o s P t o r o i c i a s B D r o g a r i a s p j 

: líie 

ia- p : i t t : i r i - -ates e 
• e •. /.ar ai k b r e s 

p • iftà i:il.. o í i -L o . . . 

B: isgg 
tsé 'kü TJ.yfC tti oiiurlo r o ijitr mrlhoi-rs rrsuHiíitn* «flerer (:: > Sj'3. 

i m^M O 

>ana • i pii 
\ luo r - .' 

iluul 11 eseutio é d I 
Henrique i: ni i i id- ' l i • 
leüerip . í-aix . : 

1 tons • I s yp. s .1-
fratermd mpie-x >. i p' 

bolisa . 
(HII ' 

d . 

c/iitirus, com /trorrtfo \turn ns itoriitcx. 

1 m M í - T e p a r a c l o c o m e s p e c i a l v i n l i o g e n s r o s o d a q u i n t a 

d a S a p i n h a . A l t o C o u r o , p r o p r i e d a d e d o s r . J . A . C . G r a n a d o . j | 

(A \EI :.EI M tl< VÊ - i AO'":.. ' .i: :I:". 'A ilo c-;>: LI.o ÍJ-I<* ií.9 - r : VE ao n i e ü . d a ) 

da A.ÇU3 Í P g l e z a SoO t. , m p n j e Lf :n o r.. 

• ti 
i-an.. , tendo ni.i 

'••'iridi'. - l'. V r 
i 

;yí*rva, «! *ii:-fft • !.i ••.íi.t.* !'.; i.c • 
OOStada tio terr..- : 
itf.par! -e arjuelie continont.», 

V i n h o d e Q u i n i u m — V i n h o l o d o - T a n n i c o 

V i n h o t o n i n o r e c o n s t i t u i n t e V i n h o d e K o i a ; | 

ra'. 
v ira, .••;. 

r. 
cter • 

j., ' . i! i t,-
na outra 

Esíes p;os;;l«. tí e ; "ss : COIÜUBÇI eacc^raáss em tisfas as ph:rir:cias t ir.giriis ii Br::1!. 

^SBMMFMv Qü&SBÊ; ZSlk "Ti ^^ 
. — «jí» 

tvpe 

1" 

e > 

i l i ^ n i m ê 

^ wm 

•SM. -«or. I M 
; »da f«)T'.,"i 

I -, tendo 
r^presen 

2-1-D e as !e 

cern cujo perfil»' icira-nenís I f : • . 
No an^ti » s.ip • :<>r «!'- ito um f i-
cho «cc »s i i* r.m t » : ia f<v!i:i ia 
.^•mbnü ut.i »i {•: - d • (uto o 
correi » «'• <> i: t ra. 
ramo dc •••.rv.•'!:;*. sviu 
reúne na >•? :: s i". : 
bre el le o valor d ( ; » . 
tado p.*! ^ 
tras II-S, í .rmajKÍ » o ••!!.-•.• r • iIh:?.'-
U.ff réis.t \ : > r direr antecedid» 
|ída palavra—f V/v?7>—inseripta g 
f<re o gl«d»o t " i r ' - t r e . Ao alto, tem 
ás palavra» /•'. t ' .do Urat'.:l -e I"íí » 
áhaixo—J* 'o <!i' . T w W o - - para eom 
provar que nesta capit d se reuniu j 
o ò* Ce.tugre.-i- •. e íi::.;!mente, 
parte inferior <1» se!to, «obre tuna 
faixa, que remata a c-mposição, es-
tão o» dizeres . ( ••••;>' > l ' " f 

Ah,rrtca, 
O» teüos da I • t i d 10O réis 

também t"mu.eí-: - r a i í v c o m 
mesmas dii:.er.sõr« e pi M^em, têm 
c» d e s m í i o i ! -r-tic » e s;"o hnpre«a )s 
a branco su'>re fua l» encanutd-*. 
differenci:'.nd'» :»T. r. t -4 1, > vai* r da 
taxa, subfítiti:. í a o< : 1- i^mos 
por reis. 

Os bilhel -f posíaes da taxa de 
ãO rt is têm em vinlteta a reprodu-
cçgo da fae l . j !a d » I*a!a, io »!esti 
nado ás sessões do 3 • Congresso 
t*an-Amori< a00, vendo sc ao fun 1 > 
o Pão tle \ssnear. No ar.tml'» supe-
rior direito v t * - - u m sello fixo «la 
Laxa cie rt-i-. ia pi *sso em ver 
de, sobre fnr; ! » b m r S y m l a 
a figura da Paz. c a v a n d o sobre a 
fuce «lo -<\j'j uuc representa a 

\ ru ^ 
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T r a d i c i o n a l f u t a 

DO 

S R . B O M J E S U S D O S P E R D O E S 
i l i s i u r i o DE -VAÜ.VRETB 

A T I I U I . V - X . HK.VOSANTINA) 

C o m a mnior p o m p a e br i lhan-
t i s m o POBSÍVCI, rea l izam ne no» d ias 
4 , C c ' (> de agosto p. futuro ns Ira-
d i c i o n a e s festas de S . JOSÍ1, N. Se-
n h o r a i las IWres e S e n h o r B o m J e 
m s , o b e d e c e n d o a o s e g u i n t e pro-
g r a m n i a : 

l>ia 2 8 do c o r r e n t e , iis <5 1|- lie. 
da n o i t e , dar se rt p r i n c i p i o As no-
v e n a s d o S e n h o r b o m J e s u s . 

P i a s 4, 5 e 0, lia 5 h o r a s da ma 
drugada , a lvorada e s a u d a r ã o a o s 
f e s t e i r o » ; da 11 hs. da maiiliii , mis-
s a s o l e n n e , pregando n o pr imei ro 
dia, o r e v d m o . padre l i e n t o Ibafiez, 
d i s t i n e t o cnpel lão do Kantuario e 
l ios d o n s úl t imos o r e v d m o . p a d r e 
B r u n o A l b e r d i Zugai l i . 

A o r e l i e s t r a se rá regida pelo l iabi l 
p r o f e s s o r sr. A l f r e d o U r o n t o n i , q u e 
viril de S a n t o A m a r o c s p e e i a l m e n t o 
p a r a ctec tini, nco in j an l iado de di-
v e r s o s c a n t o r e s . 

A s 4 horas da tarde , d u r a n t e os 
t r e s d i a s , f ini u m a s o l e n n e p i o 
( i M"ÍO, s e n d o no p r i m e i r o dia e m 
Ji, i\vi- ii S. J o s é : no segundo, dc-
<!ic; Ia a N. S . d a s Ltòres, e n o ter -
ce i ro e u l t imo dia, c o n s a g r a d a no 
Div ino Hom J e s u s , e n c e r r a n d o se as 
f e i t a s re l ig iosas , c o m um Tc Jjcu.ii 
e lu-nçam ilo S1-. S a c r a m e n t o . 

D u r a n t e os t r e s d ias de f e s t a ha-
v e n i d i v e r s o s d i v e r t i m e n t o s : j o g o s 
l i c i tos , i i ln iu inação , a l v o i a d a , grande 
1,'ilão d e prenda» , c o r r i d a s e m sac-
ros , m o r t e a o gal lo e m i l h a r e s '1' 
d i s t r a ç õ e s , t e r m i n a n d o com 15 l e i 
l i s s i m a s e v is tosas p e ç a s de fo^os 
de artificiei, f e i t a s por l iabi l i ss inio 
p v r o t o c h o i c o , que p i u u i e t l e a p r e s e n -
t a r a o p u b l i c o u m a s u r p e z a , e tiqe 
s e r ã o q u e i m a d a s no la rgo do i g r e j a 
n o d i a ü, á noi te . 

f i n a b e m organizada b a n d a d e 
m u s i c a t o c a r á d u r a n t e as festas , c m 
um c o r e t o s i tuado n o largo do Kan-
tuar io . 

A COMMISSÃO. 
S a n t m i r í o de B o m J e s u s dos Per -

d õ e s , e m .1-1 de j u l h o de 1'JOG. 

London i Brazilian Bank, L M 
Corres ponsales en 

l O a r - E i / t o 

B Ü A 0 C C A S I Â 0 

V e n d e m se v a c c a s leÜviras e novi-
l h a s . e b o a s c a r r o ç a s ; r u a A l m i r a n -
t e B a r r o s o , 4, Brnfc. 

iras de He!®8 
PENSÃO INTERNACIONAL 

B C H 1 Í » U < S S c a t e t m » 
p o f t a n t e e a t a b e í o c i -
vrtenio, c i i o n a r u a 
e i i a i o c e n t r a l tíeaia 
c a p i t a l , d i s p o n d o d e 
s e r v i ç o s d e p r i m e i r a 
O P s â a m , p a r a a a i j a f f a -
a c p a o s m a i s e x i g e n » 
t e s c a p r i c h o s . 

R u a de S . B e n í o , 4 7 
S. VA ULO 

IIICII98 ETC III 
l ' n r a l i o j o 

P a l p i t e d a C h i q u i n h a 

C R E D I T L Y O N N A I S Y S U S A G E N T E S 

L i s t o d o I a s p l a z c a • • p a n o l a s s o b r e I a s q u a i e o 

e l b a n c o p u e d e g i r a r 
l i i irzun 
J a í n 
J s r é z de Ia 

1 ' rontera 
•lerez do los 

Caba l le ro» 
J l m e n a 
J o r q u e r a 
l .eón 
l .ór ida 
I. i n a l e s 
I .ogroflo 
l .ugo 
1. lanes 
i . l a n s á 
I . l e i c n a 
M o r e i de M a r 
Madr id 
M á l a g n 
M a r c n e a 
M a r i n 

N. R — Como lamli ici i sobre o í r a s de m e n o r impor l a n d a 

A l b a ç e t e l à i p u e r f a 
A l e o y ICspejo 
A l g e c i r a a l i s tepn 
A l i c a n t e l a c i n u s 
A l m e r i a l rerrol 
Avi i la FigneraB 
l l a d a j o z F i n i s t e r r e 
l i a r e e l o n a O e r o n a 
Hilbao i ii jiin 
F n r g o s t ! n inada 
Cdccrcrf < l u a d a l a j a r a 
Cildia i f i iadalupe 
C a r t a g e n a I l a r o 
V. Ue la Plana l l e l l i n 
Cin l a l Heal 1 ine lva 
Cord j b a 1 Inceca 
Cornfia I l u d o 
' i i c n c a leod 

Dainiii.l l i e s -as 
r j e n i a I n c a 
lllH-ÕUS I n f a n t e s 
Ble iego 

M u r c i a ( j u i n t a n a Tor toca 
N á j e r a de Ia O r d e n Ti ide la 
N a v a l m o r a l de la Quirofra 1'gijiu-

M a t a (jnirÓH 1 'nquera 
N i j a r I t ens 1 'rdae 
Norefia Hibadavia 1'ruflucla 
N o v e l d a l í i v c i r a r t r e r a 
Of ia P o i c l a X a l d e p e f i a s 
O r c n s e R u o d a V a l e n c i a 
< t ropesa S a l a m a n c a Vall i ldolid 
O H I U A San .Seliaslián \'igo 
O v i e d o Santa «'. V i tor ia 
P a l c n c i a de T e n e r i í e Yangi iaa 
P a l m a ^ a n t a n d e r Y e c l a 

de M a l l o r c a S a n t i a g o Y e p e s 
P a l m a s T.as S e g o v i a Y n m i u e r a 
P a m p l o n a S c v i l l a / a l i a r a 
I V n t e v e d r n Sr , j ia Z a i n o r a 
Q u e l i nt i-.ij.-i na y.aiagu/a 
«.Juiiilana de a T e m e i Z a s 

í- i i ici ia Toledo Z u n i á r r a g a 

C a s a A m o r i m 
Ü I I G O D E S . B E N r O , 2 

T i x n - i i o N U , 157 
L l c o r e - r - i o » , vinhos 

d o P o r t e » -ÁHihoo d o 
m a u . C » a , S a n -
dulehSf Q u e i j o s , F r u o * 
t a s , B i s c c u t c o , e t c . , 
a n t r o g a a d o m i c i l i a * 
A b e r t o a t é a m e i a n o i 

' • C A S A D E 1 . » O R D E M 
L a r e o f l e S . 3 e n l o , 2 

9 . P a u l o 

d e C H A P O T E A U T 
Subst i tuo o o leode figadodebn-

calliao.rio qual contem lodosos pr in-
_ cipios act tvos , livres da m a t é r i a 
( g o r d u r o s a e concentrados em p e - j 
' q u e n a s c á p s u l a s r e p r e s e n t a n d o ' 

2 5 v e z e s q -eu j r « o d oleo l i x p e - i 

riei ic ias enivitri id. n nos hospitaeo 
p r o v a r a m mie o MHITIIUOI Í m u i t o 
e í l i c a j 11111 B r r . n c h i t c s . C o n s t i p a - j 
çües . Catanl iOG, e Molo.-jtias d o 

| p e i t o , aii 1 in.i e i Mii-hli.-n proi i ip- i 
i tamci i te u con l i tuiçió das C r e a n -
ç a s d é b e i s , l y u i p h c t i c n s . s u j e i t a s 

Ia eonstipai;OeB írequenten 
[PARIS S.r.Vlfinm,««1 trlMluti K;tBiti i j . . { 

G R " N * J U I S 0 
âa 

G B R G S i ^ S 

6 

« r 

' E 

f i : : s S . R e n t e , 4 3 

B l A C C t t t i l M «B> < Paul* 
HKfcu-aiÉsaí í 'esr 

J . A M A H A M Í S A C " : - B A R O B X i * 0 % 

Palpite do Joãooinho 

5 4 — 5 5 4 

( 1 4 0 - 4 0 

i m 1 2 — 1 7 2 

A z a r 

28 ÍI28 
A- .-erton h o n l e i n m a i s uma vez o 

f e l i z a r d o Joã- iz iuho . 
P e l o Itio d e u o g r u p o 2-">, Com a 

c e i i t o n u .'lí>7. 
P e l a l i sperai iça deu a c. n e n a .r,f:i 
— Por São P a u l o deu a c e n t e n a 

1 . ,. 
Tico 

A c e l e b r o a r t i s t a f r a n c a / a 

C l a r a B o i i h e u p 
Bordo do Danuhe. <Ui Iloijal Mail. 
I l l m s . srs. I>c p a s s a g e m pura a Europa , t ivo c o . 

i i l iec i rncnto <ie q u o vv . BH. s ã o os r c p r e s o n l a n ( e s do « r 
dr. O . I l e i i i / r S i n n i i i i no B r a s i l , aprcassei-nio c m 
dir igir - lhes es te a g r a d e c i m e n t o , u n i e o no g e n e r o q u o 
tenho f e i t o em rainlm vida; p o r é m , a par do verdadei-
ro r e c o n h e c i m e n t o , q u e r o t a m b é m q u e entre t a n t o s re-
c l a m e s duvidosos do t a n t o s g ê n e r o s q u e se a n n u n c i a m , 
a p p a r e ç a um v e r d a d e i r o e a u t h e n t i c o , pagando a s s i m 
de c o r t a i m m e i r a m i n h a divida de gra t idão e s p o n t a n e a . 

T r a b a l h a v a n o «Cass ino» <le lUienos A i r e s c o m o 
FJ.iilr, quando fui o b r i g a d a a a b a n d o n a r meu c o n t r a t o , 
AICOMMKTTID.V DI: I * : IA V I O I . K S T A IINTKKMIDADR DO 
I:STOMA<;O, I»ASSF.Í I M MKZ I IKSJ JSITJ IADA, ATKMZIS n o 
IÍF:^ NO liSTOMArSO K MOADO, CONJÍM O VOMITAI?, NÃO 
roDIA QI ASI ALIMJINT.U! Ml), FEHHK K MÁr ICSTAH CONS-
TANTio ; não p e n s a v a m a i s r e s t a b e l e c e ; - m e e d i s p u n h a -
m e a r e g r e s s a r m e s m o d o e n t e p a r a a Kuropa, quando 
m i n h a c o m p a n h e i r a D i r c y F o r g é r e fez-mo t o m a r quas i 
a força as H i . n . A s ANI I ÜVSPEPTK A;; O. JIKIN/.KI.MANX; 
SÓ posso dizer- lhes q u e era q u a t r o d i a s e s l a v a comple -
t a m e n t e boa. Q u e i r a m , i l lms. srs . , f a z e r d e s t a d e c l a r a 
ção o u s o quo l'òr c o n v e n i e n t e , a p r o v e i t a n d o p a r a m a n -
dar-lhe m e u r e t r a i o , af im de d a r m a i s reah 'o a es to 
a g r a d e c i m e n t o , q u e d e s e j o s e j a p u b l i c a d o para bem d o s 
que s o f f r e m . — B o r d o do Danuhe.— CI.AI:.\ nKr n. 
r i i n i a legali.vada. 

O B S E R V A Ç Ã O 

A o p e d i r a s p í l u l a s A n t i d y » -
p e p t i c a s d o D r . O s c a r H e i n s e i -
m a n u , v e r i í i c a r b e m , q u e a s 
v e r d a d e i r a s s ã o e u i b r u l h a t l e i s 
e m r o t u l o s d e p a p e l v e r m e l h o 
e t e m s o b r a o r o t u l o a m a r c a , 
r e g i s t r a d a c o m p o s t a d e t r e s 
c o b r a s e n t r e l a ç a d a s f o r m a n d o 
o m o n c g r a m m a O . H . 

l o t t n : A S o ã um f e d e r a l 
" A s m a i s g . i r a n t i d a ? , . 

r E X T R A C Ç 0 E 3 D I A E . X A . S t 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 om 4 dc a g o s t o 

AijOih- gtval liu Eftc.Ho tlr S. 1'tndo 

Ru!ien îma ŝs 
l í i i a í õ d c N o v e m b r o , o - B 

C a i x a P o s t a l , 6 1 ? 

DE 

O}' , 

1 l o t e i o fie F e r r o i n a t a e i 
@ Approvnclas pe!a Academia, de ilodicms. de Pariz. f 

E m m u i t a s m o l é s t i a s d o p p n d o n l e s d o d e s e n v o l v i m e n t o ^ 
e x c e s s i v o do s y s t o m a l y m p h n t i c o , o u e m c o n n e x B o c o m a j | 

í f c C h l o r o s c . a C a c h e r . i a e s c r o f u l o s a . a S y p h i l i a c o n s t i t u - g 
c i o n c i l , o E a c h i t i s m o , e t c . , o s m e d i c o r , d e . " j a v a m i i d m i - * 

B n i s t r a r o i r . J o a o m e s m o t e m p o q u e o f e r r o , e s t a a s s o c i a r ã o f 
i S > d a n d o o s m e l h o r e s r e s u l t a d o s , 2 

A l i r m a d o Kr. B L A K C A R D n ' u m r o t u l o v e r . I e n o sello > 
de yarmiliti ilu União il s fnbi icaiihs. permittem aos médicos fl 

a m dist i i ipi i i i - o s v e r d a d e i r o s f r a s c o s d a s f a U i l i c a ç õ e s 011 dus ff 
i m i t a < ; 0 c s . — — 5 

ffi^ D õ S E : 2 a C Pí lulas e=da d ia . Ç 
Cjd: i Pi iula coníLm o qr. OU do íodureto d - tc.no. a 

w • « - > — o s 

fâ D::r<- s n o Gt:n.«.L : 40, R u a E o e a p a r t e , PARIZ, 

I'/riilri i)irara rtn São Paulo'. 

I O L Y T H E A M A 

E m p r e s a J . C a t e y s j o a 

Grsnde Companhia lyrica Italiana 
Mncsíro regente ria orf hostra cav. OH-

f A R ANSK1.MI 
MiK-tro 5Ubstíítito <• ri»' ':oros ORESTE 

BBAVAí.l.lA 

HOJE HOJE 
T e r ç a - f e i r a , 1/ ite j . ü h o d * 1 9 0 C 

1 • e única r e p r e pontst.-üo d a prran 
diofía opera e Luile em í> iwtos 

ifri, e epílogo do maestro 

P.iro, caMpjnr.it*, fraie», diaboi-
enyirifot, íl:Jiiif>ir\ nujou, ser", 
pkins. > 

Cc rnros f th baile, figa 
raçti' il >.ttf*t rn> flr. 

Trry , kvras e bith'tis a remiu iv 
mm d» costume. 

í l B A R U f i L & C . 
> RUA DIREITA, N. I 
I I V e n d c m > s o e m i o d a s 
í " a s p h a r m o c i a s 

GAPSULAS 
de Quinina de Pelletier 

Estas Cápsuif?, inalt^ravis, do tarrmni.o de lima ervilha, 
não endure<enl miro as pílulas, e t« cr. -•-•ícni mais facilmente 
que ia^bliroias. 53o soberanas ecnlf.i ••>> slipa^õtí, grippe, 
wputvzr., e geralmente contra iri.-->i''"S f-i î  que se mani-
festAm ».-> corfie.o de todas es mol-. /. i"ji/erai, nevral-
gias, febrrt i ,trrmitlentes e pa!>i'l, . i Ini, falta de 
energia, rktnr.xuiu -iu. gota, af[ec-,6es d--- •• .'•>* são tributários 
deste beçjtcj újvdjçanieoto. 

U M A C A p f Ü l A 4 m a i s a c l i v a q u e n m fe :. ,-opo do q u i n a . 

Exijo-si o nome PELLETIER sobre cada Capsura 

D e p o s i t o o m t o d o a BLS P h a r m a e l a i 

BATALHANDO POR 
SABONETE DE REÜTER.. 

A i n d a m e s m o a s r « . •• A—* 
c r e a n ^ a s p r e f e r e m o 
S a b o n e t e d e K e u t e r . 
I i l l e s s a b e m q u ã o 
m a c i a e f r e s c a a 
p e l l e d ' e l l c s í i c a d e -
p o i s d e s e u — Y 
u s o . l i 11 c s ^ Ç ^ y t f í f ^ i i 
g o s t a m d a ^ W 1 ? 
e s p u m a f r a - " 
g r a n t e c c ô r i j m r s ^ 
d e c r e m e , — " 
m a s n ã o s a -
b e m q u e c 
m e d i c a d o , e c o n s e r v a - l l i e s a p e l l e p u r a c c ó r a d a . 

O S a b o n e t e d e R e u t e r n ã o é s a b o n e t e p a r a ; 
u s o c a s e i r o . N ã o flttctúa, m a s u s a - s c , e l i m p a ; . 
G u a r d a i o s a b o n e t e c a s e i r o p a r a o u s o d a c a s a c.\ 

-> O S A B O N E T E D E R E U T E R P / » R A A C J T I S . • 

D E L A I 5 A I . Z E & C . - R b . i S . P e d r o , 7 M t i o d e J a n e i r o 

E s c r i p í u r a ç ã o M e r c a n t i l 

C o n t a l s l l l C l a c l e 
J c i ( C â n d i d o d a U l m i » — t á t i c o ( n t r l i - U n M , I e c e i o n a 

c r i p t a r a f B o m e r c a n t i l • c o n t a b i l i d a d e , p o r p r e ç o m o d i e o . d a a • h o r a * 
d a t a r d a « a 1 0 da n o i t e , n s e n a á r a a d r . C a s a r i a M o t t a , 
n . 6 3 _ T U l a B a a r e a e , 

PARIS (Franca) 
HOTEL FERRAZ 

l l - R a t H a m a l i n - t l 
( P e r t o d o a O m p a a S l T a a a * ) 

B e c o m m e n Â ã r s l p o r n » a l t a » , 

ç f t o , a p o s e n t a ^ t n t o m r a t o • m a * 

d i d d A d * d « D M C O & 

Pianos novos 
alleoiüog, dof, ninio rnoJcrnos, eor .Us 
emzndaa , n ier lmnioa a repellçtto. 
V e n d e m - f e com RI.IIKIO reilnevflo nos 
p r e ç o s devido A a l t a do cambio . Har-
inoniuna c o m B oitavo», '2 registros , 
i.'G0$, e e m p r e s t a ç õ e s menaaca do 
6 0 i< 1 0 0 $ . r ianoH de a l u g u e l i d o 15 
n 8 0 $ . Aflun-se, trocu se e eoneerta-
ee. C a s a J . L u e c b e a l , A rua J o a ó 
Iionii''»cio, 4 5 - A - S. 1'aulo. 

"r : X "' 
I 

m 

I i u l i s p c n s a v o l p a r a í o i r e i r o s e t c , 

C e p o e l t o , c a c r . s a 

O C ABI18IO 
A tubel la l iontein a f l ixada , n a 

a b e r t u r a do merendo , pe lo L o n d o n 
and I t iver 1 ' lato Itanl ; . l l anco Cmii-
m e r . iii e IndiiNtria U I.OIKIUII and 
BriHiliun l ianl ; , foi lli 3i-t d. s o b r e 
l .on Ire», e , no.-i uiitroa banco» , a de 
l ü 13| lli. 

A o m e i o dia, o T l i e l l i i í inl i 1'auK 
o f S o u t h Ai í ie i i ' ' a , o b t e v e a sua 
r e s p e c l i v a t a b e l i ã p a r a lii 

(.1 n o s s o m e r c a d o do e a m b i a c » , 
a b r i u li'>ritt'iu in l cc i s », com ns ban-
c o s in^le/.c», i ta l ianos c l i ras i l ian is -
cl io l ianl ; f i lr Iioutei^bland, c t í e -
c t imni lo os n ns £..<|iie» na liase de 
lü 13U»! e , com o Itanco C o m m c r -
c io e lndi i«t l i : i , a l f l 3|1. 

Ao m e i o «li,-.. ^Micrnlisou-sc a co-
taçã i d e 1>> 13|lii, porem, lopo de 

i- , n l l a n c o l . u m i n e r e i o o Indus-
tr ia e liancoH i ta l iano» , p a s s a r a m a 
sa -ar na b a s e de l<i 'Í7|'.-.'. 

Nes ta icihii.-ào p.-rinain.-ceu o m e r -
c a d o ali- a h o r a do f e c h a m e n t o <]iic 
foi CRIUIO. 

(J m o v i m e n t o do» neguei is fe i to» 
d u r a n t e o dia foi pequeno . 

O» e x t r e m o s f o r a m de ltl 'Ml 
a l ü '27131'. 

Hr< sol >pi:tnon foram b o n t e m nepo 
eiailo» prdo Himco Cumincrrialc lla~ 
l.ttiw, /<IVH-.7.«(IÍ'ÍI7«- H-ukfür Oentr 
dilatai, /.<.;,7ii» «« 1 I.'/i rc linle. Ha.tlc 
e Itanco it':!'."!'> íb l liraxilü c casas 
de canil>iat-»,r.o prei;o de 11 í i iuu. 

A' tu : :a de l ü 13|l l i ,qne foi a oíl l 
< ial de l i o n t e m , para li tra» a !'Hili:-." 
á \ ia. a l ihra es ter l ina vale 14$27f) , 
0 franci ' , J i i j " , o niiiivii, V00. 

A' v is ta , H i l l | ! i ' i , a l ibra va le 
1 I j i l s í * , o f ranco, $r,7'2, o m a r c o , 

• $ 7 0 0 , a l ira, $ 0 7 1 , c e m rei» forte», 
, C O dollnr, üí'.i.i-t. 

A Cai; ara Pv 
rc» a f l i x o u iioi.t 
b e l l a s : 

do» r . . n c t o 
.sc^e.iiutfi ta-

dia rt v i s la 

i ; 13 :K; 
&i!7 
7n!l 70(1 

14$bH0 

1.0! , 
Pari». . , 
! l a m l . : r , " i 
l i .dia . . 
i M l u p a l . 
Nova Yor i ; 

I >l,f 1 ,U!'lS . 
Kxtr« m o s : 

f o i i t r a b a n q u e i r o s , 10 3|4 n 10 27;T|2 
C o n t r a a c a i x a nintri/, 10 3 ; 1 a 

10 S7|32. 
Km epual data do a n n o p a s s a d o ; 
Foi d o m i n g o , 

? 7 o v i m e n t o de c n m b i o e m S a n t a s 
A ^siiociação C o m m e r c i a l r e c e b e u 

i sr^-Miti-s tch.v rra!iinuw: 
S A N T O S , 1C (ás 10.-2Õ i u r ü ) 

l tancurio , 10 13|10. 
.Sem letra», 
t j i m p r a d o r e » , 17, 
Mercado, f rouxo, 

SAN TOS, 10 (ás U.:s<> ,lu tarde) 
Hancario, 10 13|I0. 
.-'em letra». 
Compra- lores , 10 1IÍ[10. 
Mercado, ca lmo, 

S A N T O S , 10 Ms '_>.;:>horas da t c . r d c 
l Jane io io , 10 13|10. 
S e m h-tras. 
( 'n i i ip iadoi r» , 10 I5|10. 
M e r c a d o es táve l . 

•ANT< )S, 10 (As 4 . 2 0 da t a r d e ) 
r . u u n i i o , 10 i:i|10. 
Se io le t ras . 
< 'ompia lore», 10 l.",[10. 
M e r c a d o , e s t á v e l . 

O C A P K í ' 

( P o ' o t o l o c r a p l i o ) 

JIN1HAUV, 10 
r m í i m r t c c h i d a s b o j e , d u r a n t e o 

ia, lia es tacou da <.'i,inpnnliiit Pau-
lista, i;i-.' ta ei,!., Ic, :M.| 1-1 we lis ,|c 

e u f í , : e n d o U7.ÍIU0 Baceaa deiípaeba-
ila» para S a n t o s e 0 .124 « a t c a s para 
S . i iílliu. 

SAN 1' 10 
l intrn.hi» do h -je 
D e s d e I " do m e * . 
I l e s d e I ' dc j u l h o 
l ix i s l cu i . ia , . . . 
Mi'-il'ii 
Café . ie^ . i ieh" ' l 
CatV- e m b a i ' :t 'io 
I lesde 1 " do mez 
Pauta , — . 

S a b i d a s : 
l i o : " ! , : ! . . . . , 
K s t a J o B - r n i d o s . 
ItlienOS Aires. . , 
Cal iotnuem . , , 
l ios. l i i. . • * 
MnntevMéo . . 

•2Í;3.:I;>7 
•20'i.uriV 
022.ÕM!I 

10.-1Ü7 
1 .•1.530 
H.1HI 

í a r e n s 
11.012 » 

,'t.ftl 3 
Km 

fll) » 

115 

33 .057 s a c c a s 
30.37K 

•2'27 » 

Tota l . . 
C a f é b. . .Meado 

santos, 10 
rtldeadij llfijo . , 

J u n d i n l i v . . • 
Na Sm ,-ahana. , 
C a m p o L i n i p i • 
l i raz 
l ' a r y c S . Paulo. . 
1'tH'le I o do j n e z . 
D e s d e 1" de j u l h o 

E m e g a a l d » t a de 1 9 0 3 
1'oi d o m i n g o . 

4 3 0 
2.0*2-1 

'275.-2Kt 
275.'2»!t 

Barcas 

\ 13 .705 » 

R I O , 1 0 
E n t r a d a » • , , 
K x i s t e n c i a , • , 
Timbarcado . . 
Mercado , c a l m o . 

I n f o r m a ç õ e s da praça: 
E n t r a d a » do dia. , . 17 .333 « a c r a s 
KmliareadOs. . , , 13.'205 • 
Mercado, ca lmo. 

M E R C A D O S X Z T R A . K a E I B . O B 
Frchaturnloi rtn 14 ile julho: 

H a v r e , fer iado. 
H a m b u r g o , 3 l t , 37 3|4. 
N>« V u r k , 5 pontos parciai s de a l ta . 
I':»f>.ri!Vf-I, inaiteraili». 

V e n d a » e iu l i de j a l h a de 1 9 0 9 
H a v r e ( feriado, »ac». 
H n r i l » i r f i , , , — » 
Nuv i Y o r k . . , 11.0OD > 

AUtlmiu em IX dr. julho: 
I f a v r e , 4 5 1|4, 4 0 IfiL 
Hanih r̂ -o, 30 :)[4, 3S. 
> ' f » Y o r k , inalterado. 

Ao m e i o - d i a : 
H a v r e , ina l terado, 

í H a m b u r g o , ina l terado 

9 5 S 

— 0 

- 0 1 ? 

10OS - 5 $ 

V r a f s d a M H e m l a a t e a 
SANTOH, 16 . 
A A » s o c i a ç S o C o n u n c r c i a l r e c e b e u 

o s e g u i n t e t e l c g r a i n m i i ; 
0 n e r c a Io abr iu l i o j e com pro-

cura r e g u l a r n a b » s a d c J $ 8 i » > por 
10 Mios , 

r u n t a s e m a n a l dc 12 a 1H, c a f é 
b o m 4 5 0 ré is . 

V A L O l l E 8 D A B 0 Z . B A 
Krgociot realizado» honlein: 

6 0 neçnes d a C o m p a n h i a 1 ' a n l i ' t a , 
a 24 1$ 

1 0 o a c ç õ e s do B a n c o Comnier - io e 
Indus t r ia , a 3(X)$. 

no idem, i d e m , a 3 0 0 $ 
« 0 i d e m , i d e m , a 30U£ 

1H2 idem, idem, a 
18 Idem, i d e m . a 3 0 0 $ 

1 idem, i d e m , a 3 0 0 $ 
2 5 idem, i d e m , a 3<*)$ 
10 aeçnes d a C . P a u l i s t a , n 2 4 4 $ 

2 le t ra» d a Cainaru de Hantos, 2 " , 
u ! tõ$ 

2 neçfics d a C o m p a n h i a Mupyana, 
a 2511$ 

fi i d e m , i d e m . a 2 0 0 $ 
2 5 itcçOes iln Manco Conimer i in e 

Indus t r ia , a 302.$ 
U L T I M A S O r F E R T A S 

íuiulot pullii:ns Vaul. <\)i)ip. 
Apól ice» do 1'istado, 

3», fdo 1 : 0 0 0 $ ) . . . — — 
I d e m , idem, d a 3», (do 

WH1$) — — 
A p ó l i c e s g e r a e s de 5 °[t, — 
K m p r e s t i m o do l i s tado 

de 1!MI5 ( l ihras 
3 . W J 0 . 0 0 0 1 2 - 0 j . , — — 

T.elrat ila Ctuinii <U .s. }\v.h: 
3 ° e m p r é s t i m o , . , — — 
0 ° e m p r é s t i m o • • , ' — — 
í ° c u i p r e - l imo . . . - ItílÜ 
M e m (.'!'l dias) . . . . — — 
I.et i a s da C â m a r a do 

S a n t n s ( l a emissão) . — ! ' 15 
Idi-m, idem, (2 a emis-

são) 
I d e m da C a m a r a de 

S . S i m ã o 
I d e m , i d e m , ( 2 a e m i . s s ã o ) — -— 

los (com 10 "[. ). . . — 
I d e m , idem c o m 12 0|(>. . — — 
L e t r a s da C . de C a m 

p i n a s H0$ 72 J 
I d e m de C a m p i n a s do 

20'i$ — — 
L e t r a s da C. d e S . C r u z 

das P a l m e i r a s . . — — 
I d e m da C a n t a r a de 

I t io C l a r o . . . . — 2 0 0 $ 
I d e m da C a m a r a do 

J i m d i a h y cx-. iuros. . 
I d e m da C a m a r a Mu-

nic ipal de Araras . . 
l i lcni da C a m a r a do 

Hiheirão Pre to e x - j u . 
I d e m , idi m . d a C a m a r a 

ile l i i l - irão/il ibo. . 
Idcii i , da ( ' a m a r a d c 

S . ! ' i : a P a s s a ( Jua t ro . 
iácçflrs ifs bancai: 

C e m n i e r c i o e I n d u s t r i a 
Credi to Real , c:\rt. hy-

)n)t l iecaria . . , . 

S. Paulo 
1 'niào de S . Paulo . , 
Comni . I t a l i ano . . . 
M i m , idem, a 3 0 dias — — 
Industr ia l Amparen.so •— 
l ianco I t a l i a n o dei Ura-

ttiio com 5 0 " ! , . . — 5 2 $ 5 
<lc Coiupaithtos: 

M o g y a n a . . . 2 0 0 $ 2" ,75 

I d e m , i d e m . a 3 0 d ias . — 
Idem, 3 0 d ias a vont . 

do v e n d e d o r . . • , 
P a u l i s t a . . . . ( . 
I d e m i> HO dias . . , 
F . do 1\ iTe ' D o u r a d o , 
M e l h o r a m e n t o s S, P a u l o 
Autarc t i la . . , , , 
l i . dc K dn Artiranitftra 
Industr ia l de H. P a u l o 
Vidrar ia S a n t a Mar ia 
Telt phonica . . • , 
M e c h a n i c a , , , , i 
M a c - I I i r d y 
Pa iOis tade S e g u r o s c o m 

4 0 010 
T b e r m a l do P o ç o s do 

Ca ldas — 
Veleiiho cí : 

T c l c p h o n i c a . . . . 1 2 0 $ 0 S $ 
Norte P a u l i s t a . . , — — 
C. l ' ab . P a u l i s t a n a . 1 0 0 $ — 
1'impre/a Águas e l ix-

got tos dc lí . P r e t o . — *'»S ft 
Indust r ia l de S. Paulo — 1-S()$ 
T b e r m a l d e P o ç o s do 

Ca ldas 0 5 J 

l.rlr-ts Ihccaria3: 
I! . C r e d i t o Heal do 0 

°|o (em liituidaçüo). , — l n 8 
I d e m 0 "|o, a 3 0 dias — 
I d e m 8 0|„ — 1 0 $ 
I d e m 8 "(„, a 3 0 dias 

pra::o t ixo . . . . — — 
I d e m , i d e m , a 3 0 dia», 

i'I vontado do vende-
dor — — 

B a n c o ( ' . S . P a u l o . . — •'.() 

F i v . ç a do C c m m e r c i o 
l i - t á c o m o i n s p e c t o r do me/. 1 

j u l h o o sr . Car los 1'iirst. 

E X L I T U I I L I E I Í T O S R I F I C A E S 

SANTOS, 1 0 
Hecchriloria: 

K x p o r t a ç ã o • , , , 3 1 . - i r .7o 
I m p o s U i s . . , , , 4 7 7 $ 7 0 0 
E s t a n i p i l h a s . . , , 0 2 8 1 0 0 

T o tu 1. , 

SAVTOS, 10 
Alfamlrijii: 

Pape l . . . 
Ouro. . . . 
C o n s u m o . , 
l - is lampil l ias . 
V e r b a . . . 
T e l e g r a p h o , 
L i c e n ç a . . 
•iuias . , , 

T , tal . 

ü l i j ? . I i j l l í 

1 2 1 ? 1 2 1 $ 
IS S 1 2 $ 

2 ' ' 2 7 2 5 

2 4 5 $ 2 4 2 $ 

—" 21 .">S 
r,o8 7)ii$ 

1Ü0$ 130'S 

— 1 0 5 $ 
— V 5 ; , í 

100$ 1111$ 

8 0 $ 

"i.m» 
" e r o » , c o n s i g n a Io a I!. M. 
r t e s . 

Do R i o de ,lntv Iro, I ,-,M OQ . 
rua do v iagem, vuje .r i imi,„. ' í 
• M o r l a n o p o l i s !• ,'r,"ij toiic|„,|, 
c a r g a v e r l o r gene ivn , . on>iKn„,| ' 
I . Sou/a Dantas . * 

De U n e n o s Aires , com 4 dins ,U 
v iagem, o vapor a o s l r i a a •.Ir-nnT., 
do 1 5 0 0 t o n e l a d a s ; c a i g a verioí 
g ê n e r o s , c o n s i g n a d o a l !o iuba U t | 

& C , 
Dia 1 0 o . 4 
De I l u c n o i Aire», COM l i IIÍH» (f. 

v iagem, o vapor n a c i o n a l , V,IHJ. J , 
5 5 1 t o n e l a d a s ; c a r g a vai i s 
r o s c o n s i g n a d o a f l i e o l ug Wi». 
& .0. ' 

l ) o I t i o de J a n e i r o , ca :n 2o 
vas do v i a g e m , o v a p i r n.i, ;, ^ -
«(•'uasea» do 277 t o n e l a d a s ; , „ r 8 s 

vár ios g e u e r o s , c o n s i g n a i., ^ 
.Santos. 

S a b i d a » : 
O v a p o r n a c i o n a l , «It.dn-tr :u|| 

c o m v á r i o s g ê n e r o s , p a r a • Itio 
J a n e i r o . 

O v a p o r nac ional • I"L . o i r , , ,:ÍÍ,. 
c o m v á r i o s g ê n e r o s , p a r a 
t i r a n d o d o Sul. 

O v a p o r n a c i o n a l , «v i ' , 
vár ios g ê n e r o s , p a r a o l t i , 
ne i ro . 

O v a p o r nac iona l , «Uti.«« 
vár ios g e u e r o s , p a r a A i -« 

•> Ui. 

' " T 

•Ic 

" l'0ll) 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

H a i u l i u r j f - S U d a . a i e v i o » * i i : U j 
D a i , i i ; í s c h l à í a l i i - t < — GeaoiUc"n!\ 

VAI'0111'iS A S V 0 Í 1 
«Pcriininbuci ' !» , 2 5 di» • | 

em 1 'ot terdaini « P e t r e p o ' 
Ago.-tn ; T i juc . i , 15 d c «.f» 

0 p a r i u a t e A l l . u l j 
r 

C a r - » . fiARTidâSfl 
fialiira de S a n t o » no 1. v <1 . ' ' , | 

paru 
R i o , F a l i i a , L i a i í i a , SKam 
b u r g o . 

preços i l í i |i3-.^njc.n d» " | 
>rs entre .Santos e Itio, 4 i j o - J, r t » 
f c t l v a m e n l e . 

Preço i ias iagcm do t o • pj . 
rn l.tsliõa, 1 0 i n c l u i u Io o ;rjst 

Todos os p q u c l - s iie.ta c-.-uj.5:tb;i I 
Küo providos com os ma * moderno)! 
melhoramentos e otrereeoin, portaulo^l 
o n.aior conforto nm «rs. ; i ia'.'C'lros, I 
(auto ile t * conto dc 3 ' d u j A bor< [ 
ILO ite |,JJ(I1 os pa !I» n.pjfro ( | 
criada, assim con.o Au/tnk3ira i>, ' 
(!ucz e ate 1'urtugal as 
d»s t s riasses Inclno.i. i í . m j J s mpji. 

Para fretei, i - ussa: u : i • r.is.> l.i 
inaçõe s, com os fl,:fi,.i ' i 

U . J O K N S T O N í - C O J I C . 
R u a J u c á B n u i f a c i o , . P a u l ' 

L A V t T . O C E 

X í i T l g a z I o n o l l i l l t i i a v a p o r ( | 
O rápido e ( sp leudid i vapor 

Argentina 
•Saliirá «lo Saiit no di;i Í S J 0 j u n h ( | 

j»ara Rio 
I t u r c c l o i i i i 

U e n o « T a n \ f i | t o l < > f | 

T e r c e i r a cla^vo, J'<0 ^ n n ' ••». -
V i a g e m rapidu 14 dia-í pftrH 

Cíenova e Napolew. 1 

I d a e volta, 2») «ic r • !)!. ';••«». 
A pan-sagoin «It» volta o validai 

t a m b é m para os uaporos <!.i *Xavi*[ 
praziono O e n e r a l e i t a ! ' f l u i -1 ' iurio <í | 
R u b a l i n o » . 

P a r a p a s s a g e n s o IIUUH in.*-uni I 
r/trt*, « om t«»«ioa »•» suva^eüt fü 11 
agent ia gr-ral no l í r a ^ i ! : 

S c á m i d ü d e T i . ' 0 3 6 
8 . P A U L O — ; m 3 o « i c i a m a r c i o , 9 
Ü A S X O ; 1 - Í U . I S i " . A a t o a i o , 5 0 

Ao I 

" C R U Z E I R O D O S U L " 
O esplendi í », iví) o ra|(Mo v;\po|| 

s i m © 
I t J A j H S - M C E S 

S a h i r a te S a n t o s c m 20 i • . il 

? u a i n g u i , A n t o n i n a . 
" o Gr.\i :de dc, S u l F e l o t u e } 
T o r t o A l e g r e , 3Ioat- . - .iil-:o e Htie*| 
n o a A i r e s 

•I i l :7ô0f70! 
2 5 :;.v.i-:n;_' 

ü i r . í l p i 
1 l ) l s í l ( K ) 
l : 7 5 1 í 2 ü < ) 

-l i l -i Í 3 0 

P a r a f re tes p a s s a g e n s e - s .it 
. 'ormaeíVs eom • i a g e : tus 

T U E O D O I t W Ü I Í ; Si COMI'., 
S. PAt l.D—L3.1-JO do O u v i d o r , X 
S A N T O S - r , - . ' » do S a a t o Auto-

n i a , a » M e 5 0 . 
I .Kl l)K JANEIUO — A r e u i i l a Cen-

t r a l n. 7 S . 

7U:23ó$i'5.'i 

H x | io i - t i i< lor<<<< 
I t e l a ç ã o dos e x p o r t a d o r e s q u e pa-

param dire i tos l iontem na 
d o r i a d e I t e n d a s : 

< i corgo AV. E n n o r . . 
Prado, C h a v e s A C . . 
Mc. I . a n g h l i n A O. , 
Hard , I t and A C . . . 
li . J o h n e t o n A C . . , 
B a r b o s a A C. . , ? 
Alves L i m a A C. . 
J . Paulo d a Veiga Tor-

r e s 
\ irginio R o s a . . . . 
Luiz F r a n ç a dos u a n -

tos 
J o s é C a n a l Alunso . . 
I .ucas G r a ç a A J u n q u e i -

ra 
Z e r r e n n e r , Bülow A C. 
C . P . V i a n n a A O. , 
O . S a n t o » . « . . . 
J . K l a u n i n g . . . . . 
D i T t r i o o . 

I teccbo-

1H .V,.|$23'l • 
a Oi]7$500>i ' 
3 : 8S0?71Í I 

L A V E L O C B 

2:O»:MIIWZIIIIE UALUII * ÍIPJH 2AMiimi 
1 . ' J lC í f * * , 
' 11." ; -oi . 

1 3 £ 0 0 0 í 

« t f O i » . 
HVKXl' 

S a h l n t de S a n t o » no dia 10 de . l f * 
to p a r a 

R i o , G ê n o v a • N a p o l a * 
A passagem de volta • v.io hi tani* 

r a p o r r » da • N'a»ig 

HO MAR 
S A N T O » , 1 5 

M o v i m e n t o do porto, 
K n t r a d a » : 
De l -agnna, c o m 5 dia» d e via-

•13200 
2 $ : v t i » . 
u í w j o • hy"' i , a r ; i " " - . . 
"$'ji|i) z ' " n " ' ' e r i e r a l e I t á l i a : : » - 1 lorio » 
õ$iK o ' « tubat t ino ' . 

| P a r a pa»»gL-en» e n u " i n f o r » » 
; •:i» com ti, o» siili-ugcnte» • | 
- s g r n t e » g e m ^ -lo I l ias i l 

S c h m i d t t T r t s t 
« ' c I^ICIII I , c o m d m a » o e via- . » 

g e m , o vapor nac ional « I n d i s t r i a l " PAVLO, rua 'lo Cmniefio, 
d e 171 tone lada» ; c a r g a vár ios g e | SANTOS, rwi Si*! - Anto.no 

O m 
W u e h i n g í o i ) , 
o sr. Oliveira 
l i o s e g u n d a j 
Doniici i da < 

Da A\ 

O j jornaes dç 
lcC'a«lo <i« enrepa, 
da pela rua l ' lori 
atio pos=uimos, «!t 
Vellw Que 
Banta Ca<ia, e ma 
hiv» e ( jutbrou Ü 

A mim <5 que i 
fPgistrcm lo<iu'. o 
jados pelos auloir 
Vcqucntiulas com 
rrar o pae fia foi 

Uma noLtc 
ijiilti^re que e-:cú[ 
^at!on >̂ vcliiculo.", 
var c/t» yftVtóes A 
tomado um bnnõ 
Como tim raio na 
A\enitla Ccntr.il, 
u fcciuiio tio bar 
jw.fagciro?, catra 
que eslado f... 

NSo ha ilii\io'ji 
yro^resso prlo tr.« 
jubÜCii; aintla lio;, 

rebata «Ic I5ot :T JJI 
noi.» alrgre,ori^i»i 
— q u c l i a b o !—tti 
uma postura, c;ual 
pradunr a sua vc 
cins. Nilo compre 
que os outros vc 

X o mnis atees' 
ríorcNCu r publict 
Xcrainvlc ilu pcup 
itüer au pas dans ! 
mais paradoxal q 
' a t o : contentar s 
vciu níto corresí,c 

L' um cotitra";! 
niiiia sahir de CÍÍ 
traní.poiiada á to 
uin incêndio. 

A rapidez elec 
quem voe dentro 
Nesvis eondiçoe 
tu mais clc.-.â ratl 

C 
rrojrMif-^Ãu 

F n r o m e i r o a 
1 hora» tia n 
ü h e r a s d a ts 
íi herad tia n 
T e m p e r a t u r a 
T e m p e r a t u r a 
V e n t o predoi 
C h u v a e m 21 
T e m p o gera l , 

K m s e s s ã o d> 
•Santos s e r á a p 
n h e i r o s s«>bre i 
p a r a e l e e t r i e a . 

^ a b e m o o q u e 
mas e s p e r a m o s 
" a i b a m atten«le 
faran»lo m u i t o 
panbiiw 

O sr . J o a q u i i 
•flieio de so l ie 
n a r e a , foi a p p 
fc»ettcu h o n t e m 

l í e f o r i n a r a t n 
e so! ic i ta«lor pi 
pitai , r e s p e e t i v 
A m a r a l P a u l a 

F e s t e j o u o p 
Ho d i a tí d o a 
quein o Cot/wt-

O i e g o u a n t e 
d. A«!a j ! t o de 
P a r a U j b a , acox 
Ucular , o rcvni 

S . c x a . r e v m 
àa S. B e n t o , p 
p fc i l , se^uiDdo 

o earde 


